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de esta  r^«i. <{; 
i Bai-tuaí, TCv-ti 
I s t a .
lebre oomifci t̂t 
do poc dl<!h& 
astro , hastAi 1» 
dtsspedMo el 4

la República 
mente la victoria

s d« entidao 
. ooíi aenvlda* ( X>mentario del día

In torno al derecho 
le gentes

a b a  I n t e ^ a d a  p 
J a r tu a l ,  h « rm a n  
A lf r e d o  L ópee^,
’dftd do P8i:|i7«ti
3 ; personal 
itacióQ d d  fien 
i c d ó n  -j* B d m ta L
V.U,HN0IAN4il ¿«sconocidos, qt^ «e esooaidcn imeíírowunente en ías tin ií-

W 4 o s é  Bartul ^  aproximan a  la s  eludades del litoral medil^iráneo
d« nu«t3rft ^ ¿Uspai^iv sobre ellas sns cflñ<mcs de «Icance. so-

fíe el apiñado caserío, veán,te, treinta, cincuenta projecíllesf. Son »«c- 
(cuaaidto ?»iman, cuajula darmían, algunas personas inocentes c 
en  su anayorfa, mujeres y niños. Ttianlnado el «rimen, ios bii- 

:a descoínooidos ise alejan en bascA de sus bases.
¿Qi^ ©bjeUvos peisegüían,? Ningimo, salvo el de matar.

lOh el dierT!oho de ffentes! liO»  ̂imeblod que Se creían civilizado^ 
un dia en que no podían « i S a e n w  ctrnio Im

ilsfcira tt Ja Pw «última ratio” de sus querellas
S s É ^ ^ U m n  9iK « lla s  p o m c r n  e r a n  ini^^iadas por los d ip loam tia»  j
festactón alguu ^  militares. Antes d e  qu® Clausewltz lo p:'o«3ainaia asi

U L T I M A  HOllA

Impresión de la lucha en el día de hoy
En el sector del Jarama liemos ocupado tina importante 
nosición. Nuestras fuerzas siguen su avance en dicho sector
*    /^iw-waT<arvr)n D i^falíca. Bí h  idud&  t ó t e  c i t e m s l  a tc í i r -

é  & la s  c u a t r o

en
ON D e  LOS 
E L  8 U B

0MDao3 S  pcur l ^ a  Miixi.wi'v», ¿«ikswvo ^  ^  -  . . .  ^ j  j -
B s« libro íüásico, lo  habían dicho da jni»y diversas ananei-as t r a U ^  
ta insipies. l a  roerr» erá un» ciemcia y  w» arte. Y tenía sus r»?Us 
r* íwnbién un  juego. Y  el ju«ad«r honrado «o

ElD&itlea abiertas, loa ho&piíales de sajigre, los no combatientes, debían 
amanecer a l mareen de las consecueuwias de U  lucha. Y  los. pri^ le^- 
o« teitían que ««f saffradoí. Y los bienes de los particulares túunbien.

La, ffucaTtt civil española se oajacteriw, dí ŝtít. d  primer momento, 
mr H  hecho ata-ox de que «no de loa bandios declaró ab<d>d« e  
mxte e l Derecho de Gentes y  dedicóse a  a^esijnar en *m«a, olvid^id:^ 
toda, consideración de orden mictral. £1 origen de tan  báibaffla coimucta 
hay que buscarlo «n la prensa monárquica y clenícal que Se p u b ^ ^ a  
«n Esoaña a-ntes de juUo. Beoordfemos un famoso artículo de • A B  tqi xsp3na¿ jauit!» ue juaau.    T -

ti n o ü e i a a  lo «  í i a M b a  e l  p r o g r a m a ,  d e l  ? < r tp e  d e  E s t a d o  q u e  l a s  T  ”
* a í a n  p r e p a r a n d o .  E n  é l  s e  a l u d í a  a. Ig, n e c e s i d a d  ^  “ e l i m i n a r  e  i n u t d  -y Ufifisar. daDí»»— ±“ -»— ---------—  -^  P a « .  e> . C » » .  “  Z Z
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Ida  Ja» óPdeiKi 
t. desalojar 
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aor la  enei^í* 
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09, los ouaíss 
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Un ifflporíaníe acuerdo de iníer- 
camWo comercial entre Suiza

' y España

m i l  h o i in b r c s

de l a s  i z q u i e r d a s ,  r e p u b l i c a n o s ,  s o c i a l i s t a ^  c a n n iu n is tM  Y  
d lc a J is ta s "  A p e n a n  F íU n c o ,  d e s d e  A' e n e r i f e  y  T e t n á n ,  l a n x ó  s u s  p n i ^ -  
« 8  r a d i o g r a m a s ,  l l e g ó  a  t o ' I a s  l a s  g u a r n i c i o n e s  p ! « i u n c i a d a s  y  a  ^ 0 0  

Ifis o e n t i o s  m o n á r q u i o o s ,  c e d í s t a ^  l a l a i ^ t a s ,  c a r l i s t a s ,  e t c ,  y  a  

ba  s a c r i s tS a s  y  »  t o d o s  l o s  c a s i n o s  d 'e  p u e J j lo ,  l a '  o r d e n  d©  “ a s e g u r a r  
j a i  d o  l a  r e t a g u a i d l a ” . Y  c o m a  n o  j i a y  p a a  m á s  p r o f u n d a  q u e  l a  d e l  
sq m lc ro  a « n q u é  e l  p o e t a  n o  e r e y e y a ,  e n  e l l a ,  s e  c o m e n z ó  a  e x l ^ i i i a í ^
1  to d o s  l o s  a d v e r s a r i o s  p o l í t i c o s  y  S e  c o n t i n u ó  p o r  l o s  s i m p a t  « a n t e s  
«Ivos y  Bc a c a b ó  ( a u n q u e  « in  r e a l i d a d ,  n o  p© h »  a c a b a d o )  p o r  o«

'  ^ “ ^ 6  í «  p S J i ó  “ A  B  C " .  M  m
etento c in c u ie n ta ,  m íL_ Y n ,  s e g ú n  p a r e e n ,  « e  v a  e a n m i o  d e  d o b l a r  e s t a  

UnJa í i f r * , ' '

' ' m  u  * «
¿ D c r e d i o  de. O e n t e a ?  L a  R a d i o  i e  c o m u n i t ó  ®

va tn S o , U  o t r »  n o c h e ,  q u e  e l  p r i m e r  a c t o  d e l  f a o u ie r iH s te s
ha « ¿ » d o  e a  M á l a g a ,  h a  s i d o  f u s i l a r  a  ^ e n t o
"p o r e l  « a m e n  d r .  r e b e l i ó n - .  ¿ R e b e l i ó n  « m i r a  q u t t a ?  E l lo s

tm  < Jo b ie ín io  l e g í t im o ,  s a l i d o  d e  w i a s  r t p ^ E s p a ñ a
h a b ía  t r i u n f a d o ,  c o n t r a  t o d a s  l a s  c o a c c ic a ie s ,  l a  v o l u n t a d  

S in  e m b a w  h «  a q u í  q u e  lo s  « b e l i e a  f u s Q a n  a  q ^ -  
•o  « b e l d í a , -  y  l e s  a e n s ^ n ,  J u s U í i c a r s e ,  d e i  d e l i t o  q u e  e l l o s  c o m e t i e -

” ^ S a l v o  l o s  p a í s e s  f a s c i s t a ,  t o d a s  l a s  y  l a  ^
G in e te  a u  s e d e  r e c o n o c e n  c o m o  ú n i c o  ^ G o b ie i í ia  l^^ga^
W e p ^ U t e  e l  s e ñ o í  L a r g o  C a b a l l e r »  y  w m o ' j e f e  T e íp t lm o  d d  E s t a d o  .

lttflíIU16l  A zíljis»  i>llíL

E n  m i a í a  «  d a  J ^ o r a  n e g a - lo  I  d .- '

la w e  ' ^ p n m í í l o -  d l s p a r a j i d o  s u
d e  S 'e r r a t  M o r e ^ ,  q u e  n o  h u W e i a  a c c e d i d o  a  d a r l e  P*

U  « « « h a ,  ^  P » « s u a l  í e  Q u e i p o  < ^ e n a ^ »  »
Cate a  l o s  p i a l a g u e f i c s  c o n v i c t o s  y  c f ln í e s o s  d e  h i b e r  s i d o  l e a l e s

R e p ú b lic a ."

G « te ...„  E. V i t ^ .
 m* vtnion>n a  Esn^ns?

M a d r i d ,  5  t a r d e .  —  A  p a r t i r  d e  la; 
iT i€d i9í n o d u »  ú l t i m a ,  h o r a  h a s t a  l a  
c u a l  h u b o  t r a n q f u i l i d a d  e n  lo s  d . v e r -  
s o s  s e c t o r e s  d e l  C fe n tro , y  e s p e c i a l ­
m e n te !  e n  e l  d íd  J a r a m a ,  c e m e n t a r o n  
n u e s t r a s  f u e m s  a  d a r  s e ñ a l e s  d e  
v id a i y  m u e s t r a s  d e  iu k i, a c t i v i d a d  

ü i i ] £ i t a d a .  . ' ' '
A  p r i m e r a s  h o r a s  d e  l a  m a d r i i g a d a  

d e  h o y  n u e s t r c f j  a p a r a t o s  d e  r a z a ;  
r e a l i z a r o n  v a r i a s  i n c u r a i o n e s  e n  e l 
c a m .p o  r e b e ld e ,  t a n t o  p a r a  o b s e r v a r  
l a s  p o r c i o n e s  d e l  e n e m ^ ,  c o m o  p a r a  
a m e t r a l l a r  a l g u n o s  g r u p o s  d e  h o m ­
b r e s  y  m a t e r i a l  f o n n a id o s  s i n  d u d a  
p a r a  i n i c i a r  a l g ú n  a t a q u e  so lx re  l a s  
p o s i c io n e s  l e a l e s .  C u a n d o  l o s  c a z a s  
r e p u b l i c a n c s  h u b i e r o n  t e n m n a c o  s u  
a u d a z  i n c u r s i ó n  e n  e l  c a m p o  f a í c i s -  
t a ,  r e g r e s a r e n  a  s u s  b a s e s  y  v o lv ie r o n  
a  e l e v a r s e  d a n d o  e s c o l t a  a  1 2  a v i o ­
n e s  d e  b o in b a r d e o .  E s t e s  s e  i n t e r n a ­
r o n  a s i m i s m o  e n  e l  c a m ip o  r e b c i c e  y  
b o m b a r d e a r o n  c c n  p o s i t i v o  é x i t o  lo íf  

r e d u c t o s  f a s c i s t a s .  '
A  p r i m e r a  h o r a l  d e  l a  m a ñ a n a  l a  

a r t i l l e r í a  r e p u b l i c a n a ,  e n  s ? r v ic io  
o o in b in l id c  c o n  l a  a v i a c i ó n ,  l a n 2Jó 
c r e o id d  m u ñ e r a  d e  o b u s e s  s o b r e  -ed 
c a m ip o  f a c c io s o .  E.3t e  b o m í> c ird eo  s e -  
g u r a m e n t a  c a i i s ó  b a j a s ,  y  d e s d e  l u e ­
g o  b a s t a n t e s  d e s t r c a c s  e n t r e  e l  e n e ­
m ig o .  F iflé  e n t o n c e s  c u a n d o  n u e s t r a  
i n f a n t e r í a  c o m e n z ó  la . oí>era&i<3n  q u e  
p a r a  e l  d ía : dei h o y  l e  h a b í a  f n c o -  
m e n d a d o  e l  a l t o  m a n d o  r e p u b l i c a n o ,  
L a s  f u e r z a ,9  l e a l e s  s e  l a n z a r o n  a  u n  
jn jo v im ie n to  c o n s i s t e n t e  e n  r o d e a r  u n a  

p e q u e ñ a  p o s i c ió n  q u é  e s t á  e n  p o d e r  
d e  lo s  fa c c io s o f f ,  y  u n a  v e z  d e s c o n -  . 
g e s t io n a d a ;  e s t a  p c s i d ó n ,  c c a i ^ n u a r  ,
l a  o p ^ c i ó n ,  e n c a m i n a d a  a  a i e j a r  \
UT'fl,: v e z  m á s  a  l o s  e x t r a n j e r o s  d e  l a s  
p o s ic io n é a  q u e  h c y  o c u p a n .  M e d i a d a  , 
l a  m a ñ a n a ,  e s a  p o s i c ió n  q u e  m e n c i o -  | 
n a m o s  q u e d ó  e n  n u e s t r o  p o d e r  y  j
n u e s t r a s  fV js rz a s  l a  f a r t i f i c a r o n  c o n -  |

h a n  e s t a d o  d i s p a r a n d o  
s o b r e  L a  M a r a ñ o s a .  D e s d e  e l  c e r r o  
n u e s t r a s  a m e t r a l l a d o r a s  d is o a a ’a n  
o o n s t a n t e m t e n t e  s o b r e  l o s  fa c c io is o a , 
q u e  c o m e n z a r o n  a  r e f u g i a r s e '  e n  l a  
p a r te :  d e  a t r á s  d e  e s t a  p o s i c ió n  que) 
d e n t i ’O d e  p o c o  s e r á  l o  q u e  e n  t é r ­
m i n o s  e s t r a b é g ic c is  s e  d e n o m i n a b a  
t i e r r a  d e  n a d i e ,  é s  d e c i r ,  q u e d a r á  d e  
t a l  f o r m a i  q u e  lo s  r e b e l d e s  h a b r á n  
a b a n d o n a d o  e l  l u g a r  y  n u e s t r a s  f i : e p -  
a a s  n o  h a b r á n  e n t r a d a  t o d a v í a  e n  
é l  p o r  n<» c o n s i d e r a r l o  o p o r t u n o  t o u  
d a v í a .  E n  e s t o  s u b s e c t o r  t a m b i c n  l a s  
ím p r e s iM ie s  s o n  i r a n c a m e n t e  f a v o r a ­
b l e s  a  n u e s t r a  raixw a.

Las baterías enemigas no  dejan  de

p ú b l i c a .  S i n  id u d a  e s t e  c i i a r .m a l  a to n r-  

t a d o  f u é  l a  v e n g a a a a a , q u e  l e s  f a c c l o -  I 

s o s  s e  t o m a r o n  l » r  lo s  r e \ ’« 5e c  

f r id o s .

GU-

D E T A L L E S  D E  L A  ^ P E R A C I O N  D E  

H O Y  E N  U N O  D E  L O S  S E C T O R E S  

D E L  C E N T R O

G i n e b r a .  —  D e s p u é s  d e  l a b o r f o s a d  
g e s t i o n e s ,  q u e  h a n  d u r ^ o  v a r i a . í  se i- 
m fln fl.q , s6  h a  l l e g a d o  a  u n  a c i í o r d d  
e n t r e  E s p a ñ a  y  S u i z a  p a r a  u n  a r r e ­
g lo  d e  i n t e r c a m b i o  o s m ie r o ia l  s u m a ­
m e n t e  b e n e f ic io s o  j a r a l  l o a  d o s  p a l ­

e e s .  E n  v i r t u d  die é l ,  la l R e p ú b l i c a  
e s p a ñ o la !  p o d r á  e x p o r t a r  .  a  S u ia a l  
i m p o r t a n t e s  c a n t id i a d e s  d e  v in o s ,

a c e i t e s  d e  o l iv a .  . a h n e n d r a # ,  a v e l l i ^ '  
ñ a s ,  n a r a n j a s ,  m a n d a r i n a s ,  l i m o n e s  y  
o t r c »  p r c d u ic t a s  a g r íc o ía B .  E!j, a c u e r d é

quedó lütim ado m edíante u n  can̂ toíQi
d e  n o t a s  e n t r e  le a  s e ñ o r e s  W f iJ ta r '

S tu ít íc y ,  D e l e g a d o  d e l  C o i iS e jo  e i d a s í  
p a r a  e l  c o m e r c i o  esc te i’lo r ,  y  F a b i n ’ 
Í U b a s ,  m i n i s t r o  d e  E fe p a f ia ,  ¡

M adrid, 5’45.—La oíerisiva iniciada 
por nuestras fuei’ZKis en determiiia<^o ' 
■ssoiécr de M adrid con tinúa desaiTO- ; 
liándose ooai dureza y con rasultadica | 
h a s ta  el n\om ento satlsíacboriCB p a ra  [ 
'a s  fuerzas de  la  ̂ República. |

E l enemigo, a  pesar de la  refiis-tan- | 
cáa áeoísperada que ofrece, sufre  n u - 1 

hostilizar nuestras posioones de L a- j y  se ve ob”^act> a  re -  |
T d b a  e n  ! a  p r o v i n c i a  d e  G u a d a l a j a -  L o s  s o ld a d o s  d e l  p u e b lo ,  a i e n
r a .  i f e e t a  a h o r a  n o  h a  h a b i d o  u o i i i e -  
c u e n o ía s  n i  e n  b a j a s  n i  e r .  d e s t r o z o s  

m a t e r i a l e s  q u e  t e n g a m c s  q u e  l a m e n ­

t a r .
L a s  f u e r z a s  l e a l e s  q u e  a c t ú a n  e n  

A b á n a d 'e s  h a n  rea liísax iio  u n a  i n c u r ­
s i ó n  e n  e l  c a m p o  f a c c ic i jo  q u e  h a  m e >  

joraK ’o  b a s t a n t e  s u s  p o -s tic io re s . E s  

p o s ib l e  q u e  l a s  p r ó x i m a s  o p e ira c á o n e s  
d e  e s t e  c e c t o r  s e a n  d e  b a s t a n t e  e n -  
v e r g a d u í a .  G r a n  a c tiv id ía d !  h u b o  e n  
lo s  s e c to r e s  d e  E l  P a r d o ,  cí. P l a n t í o  
y  C u e s t a  d e  l a  R e á n a .  L o s  f a c c io s o s ,  

d e s p u é s  d e  c a ñ o n e a r  i n t e n s a m e n t e  

e s t a e  p o s ic io n e s ,  d c c id ie .r o n  t o r r i a r l a s .  
L a s  m i l i c i a s  r e p u b l i c a n a s  r e c h a z a r o n  

e l  a t a q u e ,  q u e  c o n  m e n o s  in te n s ld a < í  
&e r e p i t i ó .  L c r .  f a o i i o s o s  c o n o c e n  fc tón  
e l  v a l o r  e & tr a té g ic o  d e  e s t c c  p u n t o s ,  

d e s d e  lo s  c u a l e s  s e  d o m i n a n  p e r  c o m ­
p l e t o  i m p o r t a n t e s  m í d e o s  d e  o o m u -  
n i o a e ió n ,  t a n t o  p o r  c a i t r c t e r a  c o m o  
t í o r  f e r r o c a r r i l .  í H a s t a  tel'Wi’a  e s t a s

p le & a rs e .  L o s  s o ld a d o s  d e l  p u e b lo ,  a i e n  
t a d o s  p o r  u n a  m a g n í ü K i  n x o rad  o f e n -  
B iv a , s e  la a iz a n .  a¡; a t a q u ¿  c o n t r a  l a s  
p c s ic io n 'a s  e n e m i g a s .  o b li? a ¡n d i5 a  jn i 
d e s a l o j a m i e n t o .  A  e s t a  o p c r a c t ó n  s i ­
g i l e n  ( iD aestan d o  c o l a b o r a c i ó n  e ñ c a c í -  
s i m a  o b r a s  a i u n a s  d e  c o m b a t e ,  c o m o  
s o n  l a  s A 'ia .á ó n  y  l a  a i - t iH e i í a .  j

L ,: s  f u e r t e s  c o n t i r a a ta q u e f i .  c n e a n ig o s  
s o n  d e s tro z ja d 'o s  l n ín e d ia t a m e n . t e '  p o r  

n u e s t r a s  f u e r z a s .
E n  lo s  d e m á s  e e c l o r e s  i m i t e

d e  jM a d ir id  n o  s e  h a  r o s í s t r a d o  n o v K -  
! d a d  a lg u n a ,  d ig a ia  c b  ü s r  c i ta d a - ,  y  l a  
1 t r a n q u i ' i d i a d  h a  s i c o  c a s i  a b s o lu íA  

’ e n  e s t a s  ú i t i i n á s  h o r a s .
L a , a v i a c i ó n  e n e m i g a  ‘X *íscargó  a a i o  

Q h s  b a s t a n t e s  b o m b a s  'B o i.re  l a  c a p i -  , 
t a l ,  c e b á n d o s e  u n a  v e z  m á s  « n  l a s  | 
z o n a s  e e t r i c t a a n e n t e  c iv i le s .   ̂ - 

K u ie s t ro s  < .'szas a c t u a r o n  tx « t  t í f i c a -  
d a -  y  f r u s t r a r o n  d e t f fm iía a d io e í  o b j e t i ­

vo® d £ l  e n e a n ig o .

E l  d i a r i o  ‘'P o l í t i c a ” , i f n  s u  i m p t e

v e n i e n t e m e n t e .  L a  o p e r a c i ó n  q u e  
I p u d i é r a m o s  l l a m a r  d e  c o n j u n t o ,  c o n ­

t i n u ó  a  l o  l a r g o  d e  l a  m a ñ a n a .  N u e s -  
¡ t r a a  f u e r z a s  s i g u i e r o n  sití l e n t o  a v a n ­

c e  a  t r a v é s  d e l  c a m p o  f a c c io s o  In i '

p o s ic io n e .- ; s i g u e n  i n c ó lu m e s .  |  s i ó n  d ie  h o y .  d i c e :
De un sector cercano a M adrid ha i ..ĵ ^ugstra ofensiva eomenaó ayei-.

sa lido un núcleo lAe fueraas. que avan \ cansado ya de diefen-
za poco a poco hAcia la s Rozas. ; ^ nuestras fueiisas se han lan-»
N uestras pcsicicnes en estei secbo- enemigo. Lo s i-eculta.-

£g la [ t a i  iw í ! )  !t
i t i í i  É i a i l i  li m i t i  
i U ü l  I ll Ull) stf-
u i h W í . ! t i H i i l .  SI

M í U Rdl i! 19 i l M

[11 ll 0. 1. !. S.
T o k io .— E l  d teca in o  d e  ’ o s  p a r l a m e n -  

t a ñ o s  j'iiporiiefcea, s e ñ o r  0 ¿ak.l, h a  i n ­
t e r p e l a d o  e i i é i ^ i c a m e n t e  *̂ 1 m i n i s t r o  
d e  l a  G U '& rra  s o t o  í a  p o V .i ic a  y  p r e -  
a u p u e s b o  m i l i t a r .  D i j o  q u e  e l  v e r d a ­
d e r o  m e d á o  ¡ p a r a  p e r í e c c l o n a r  l a  d e ­
f e n s a  n a c i o n a l  n o  c o n s i s t e  e n  a u m e u *  
t a r  lo a  ’ a r m a m e n t o s ,  s i n o  e n  i-e e ta 'b le -  

c e r  l a  d i s t i p i l i n a  e n  l a s  i ’. l a s  d e l  E j é r ­

c i t o .
D e s p u é s  c e n s m ’ó  v io l e n t a i r ^ c n te  ^1 

p a c t o  g e r m a n o n i p ó n .  d i c i e n d o  q u e  s u s  
v e n t a j a s  s o n  m u y  p r o b l e m á t i c a s  y  n o  
c o m p e n s a n  e n  m o d o  a l g u n o  l e s  f r a ­
c a s o s  d ip lo m á t i c c f i  q u e  h a n  c a u c a d o .

E l  s e ñ o r  O z a k i  t e r m i n ó  >su i n t e r v e n  
c i ó n  p i d i e n d o  q u e  e i  G o b i e r n o  c o n c l e r  
t e  u n  p a c t ^  d e  n o  a g i - e s ió n  c o n  l a  

U .  R .  S . S i

t a m b i é n  v a n  m e jc u a n d o ,  y  p o r  m e -  j p o d id o  s e r  m á s  f e l i c e ? .  1
d io  d e  g o lp e o  d e  m p.no^ n o  p a s a  d ía , j f i> e n te  d ie i J a r a m a  s e  h a

c e  a  t r a v é s  d e l  c a m p o  f a c c io s o  i n i -  . e n  q u e  n o  s e  g a n a n  a ig -unc is o b l ig a d o  a  i 'e t r o c e d e r  a n t e  I
c i a n d o  u n a  e s p e c i e  d e  m o v i i n i e n t o  d e  t e r r e n o  o  a l g u n a s  lín e a &  d e  t r l n -  ü r x p e tu  |d<j n u e s t r o s  s o l d a d o s ;  a  
e n v o l v e n t e .  m l 9 r e c a r g a d o  p o r  e l  l a -  c h e r a s .  f p g ^  ¿ g  ^  yú .ú 'a  o p o t í c i ó n  f a c c io s a ,
d o  iz cn -ü erd o , y a  q u e  f u é  e l  r a é ^  c a s -  in-aicM viidaid caasi a t e o l i v t a  e n  l o s   ̂ p u s i e r o n  s u  m a y o r  e m p e ñ a  e n  
t i g a d o  p o r  n i t ó s t r a s  f u e r z a s  e n  e l  d t ó  s e c to r e s  m á s  c e r c a n o s  a  M a ld r-d .  E n  m o v i m i e n t o s  á e  n u e s t r a s

C a r a b a n c h e l  e l  e n e m ig o  e s tá , b a s t e r a  ! l o g r a r o n  d e s a l o j a r l e s

t e  d e s m o r a l i z a d o  d e ^ s  d e  l a s  ú l t i -  |  ^  e x t e n c i ó n  d e  t e iT e n o
m a s  a c c i o n e s ,  y  n u e s t r a s  p a -u c io n f is  | s o l d a d o s  ^  l a  R e p ú b U -

v a n  m e j o r a n d o  s e n s i b l e m e n t e  e n  p i - c -  |  ^  ^  m i s m a s  ü i n c h e r a s  d e l
f u n d i d a d  y  e n  e x t e n á ó n .  K l  b a r r i o  ^  g ^ n  M a r t í n  d e
d e  T Jse ra  c a d a  v e z  v e  m á s  a l e j a d o  e l  
f r e n t e  p i j r  l a s  d i a r i a s  a c c i o n e s  d e  
n u e s t r a o  h e r o i c a s  m i l i c i a s .  K n  e l  l í ­

m i t e  d e l  P a i - q u e  d e l  O e g te ,  c a r r e t e r a

lü n i 11 el einiii

L c n d r e s . _ ^  l l e g a d o  ai e s t a  c i u d a d  

C á r t e r ,  d e á n  d e  R o c h e s t e i ' .  qu is  

^  e s ta t ío  e n  E s p a ñ a .
I m a n ife s ta d » ry  que» e l  e a p í n t u  d« l. 

d e  M a d ir id  y  2a  m o - .a l  die l a  
SOR m a ir a v i l lo a c s .  S o p o r t a n  t o -

^  ^  h o r r o r e s  c o n  u n a  s e r e n i d a d

•A ñadió q u e ,  c  p e s a r  d «  l a  i m p o r -  
t e l a t i v a  q u e  t i e n e  la . c a í d ^  d o

M á l a g a ,  e l  p u e b l o  n ía  l a  
m o  u n  g 5 í p ^  i i i 'e p a r a b l e .  S i  M a d n i  
c a iy e r a ,  l a  ’g iu ien 'a  n o  h a b r í a  te n m a -  
n á d b  t a m p o c o .  T o d ia  I n g l a t e r r a  o o n -  
v w g e  e n  L a n d o s  o  e a i M á n :á i e s t e c ,  
p e r o  é s t e  n o  e a  e l  c a ^  d e^  M -aidlnd. 
E s p a ñ a  ^ u o h a a 6  h a s t a  e l  ú l t i m o  m n»- 

m £ n t o .  í

Norte de Aragón
Parte de hoy

“ Efi e n e m ^ o  h a . i n t e n i t a a o  p i ^ ^  
n a r  e n  t o d o  e l  f r e n t e ,  s o s t e n i é n d o s e  

tn ! t« r .s o  t i r o t e o ,  q iue a  l a  h o r a  d e  í a -  
c U i t a r  e l  p r e s e n t e  c a m u n ic -^ d o ,  p rc H  

g ig u e  e n  t e d a s  l a s  posiV 'ion€& .”

d e  a y e r ,  y  p o r  l o  t a n t o  e l  q u e  i n á s  
s e  r e s i e n t e  y  e l  q u e  m e n o ‘t  c c í^ s ó ^  
t e n c i a  t i e n e .  E s t e  m O T im ie n to i v a  
e n c a m i n a d o  a  i r  l l e v a n d o  a  l o s  r e ­
b e l d e s  a  u n  p u in to  d e t e r m i n a d o  y  a l l í  
a t a c a r l e s  c o n  m á s i  e n e r g í a  p a r a  a n i ­
q u i l a r l e s .  M i e n t r a s  t a n t o ,  n i;e .< jtra  
c p e r a c l ó n  c o n t i n ú a ' t a l  y  c o m o  e l  
m a n d o  l a  h a  p l a n e a d o  y  p r e v i s t o .  "Do 
v e z  e n  c u a n d o  n u e s t r a s  h e r o i c a s  m i ­
l i c i a s  h a c e n  u n í a l t o  e n  e l  c a m i n o  y  
d e s d e  l e s  t a n q u e s  y  c a r r o s  d e  a s a l t o  
t i r o t e a n  a ; n  m o r t e r o s  a  l o s  r e b e ld e s ,  
q u e  a; m á s  dtei h a c e i s e  f u e r t e s -  esn 
d e t e r m i n a d a s  p o s ic io n e s ,  e s tá n ^  h a ­
c i e n d o  u n a  r e s l s t J e n c ia  d e s e s p e r a d a .  
U n a  d e  l a a  b a t e r í a s  f a c c i o s a s  q u e  
h o s t i l i z a b a n  lo  q u e  p u d i é r a m o s  lla^ - 
m a r  n u e s t r a s  f u e r z a s  d e  i’e s e r v a ,  h a  
B ido d e s n ^ o n ta d a :  p o r  l o s  c e r t e r o s  

d i s p a r o s  ¿ tas  b a t e r í a s  le a le s .
E n  l a a  p r i m e r a s  h o r a s '  d e  l a  t a r d e  

c o n t i n ú a  la . o p e r a c ió n .  E l  r e s u lta n d o  
n o  p u e d e ,  p o r  t a n t o ,  c o n o c e r s e  a ú n .  
p e r o  l a  i m p r e á ^ n  q u e  n e m e s  p o d id o  
r e c o g e r  e s  f r a n c a m e n t e  f a v o r a b l e  a l  

E j f r d t o  p o p u l a r .
N u e s t r a s  f u e r z a s  h a n  s e g ^ t id d  h o s -  

t i l i z a jn d o  i n t e n s a m e n t e i  c o n  f u e g o  d e  
c a ñ ó n ,  a m e t r a l l a d o r a  y  f u s i l  l a s _ p o -  
s ’.cS o n es f a s c i s t a s  d e  L a  M 3a r a f . o ^ .  
D é s e te  e l  c e r r o  q u e  n u e s t r o !  E j é r c i t o  
c o n q u i s t ó  a y e r ,  y  d e s d e  e l  c u a l  s e  
b a t e  p e r  c o m p le t o  L a  M a r a ñ o s a ,  l a  
h o s t t l l a a c i ó n  e s  c o n t i n u a ,  t a n t «  e n  
s u  i n t e n s i d a d  c o m o  e n  SUi d u r a c i ó n .  
T o d a  l a  m a ñ a n a  n u e s t r a s  b a l e r í a ^

l a  V e g a .
T a m iW é n  e n  e l  J a r a m a  s e  a t a c ó  p o r  

d  s e c t o r  <fe l a  M a r a ñ o s a ,  y  t a m b d ó n

In iorm adón  
de B arcelona

E s t a  m a ñ a n a  s e  j i r e s e n t a r o n  d o s  

t r i m o t o r e s  f a o o to s o s  s o b r e  C u l e r a ,  J a n  
z a n d o  o c h o  b o m b a s  y  c a u e a n d o  p e ­

q u e ñ o s  d e s p e r f e c t o s ,  s i n  qu !e  h a y a  h a  • 

Ib ld o  v í c t im a s .

I!9
A  l3 poMíi ni

k M i l
A ndüjar. — El bárbaro bm i^ardft‘3 

die la  avia)fión! feecxsa- que sufrió ano 
ohg esta, ciúdiaid', ccaSio^.ó 25 muftrtca 
y  20 heiidcs. Varias casaá quedaron 
to talm ente destruidlas, pues las bom­
bas que arro jaron  log faeci<;tas eran  
de enorm e p ^ .

L¿, m ayoría d© Ips victimíi.^ scai m u 
jeres y náñici» y  algunos die éstos mu~ 
rLercn en brazos de sus m adree y  ju u  
to con ellas.

La banifld» donde se «osañó icií 
aviación e stá  h a b i t a ^  por gente 
d ^ ís i ih a  y  h a n  quedu’íio destaruMos 
muchoa • hxipifiüldeB hog-M?p®.

Les énimoia eii la  ciadoíi eetéai ex- 
rntadísisnics.

Lajs aataiViJlas que a rrc ^ ':o a  lo» 
díviones, eni 'unión d© 1*^ b'ombiss, las 
fíivma ei tra idor Queipo del U-aaio, A 
en ellas dice que los m ilitares ecsi la  
fiEblvaclón dia E spañít.

Quieijpa coüientó aaTítíie, ai&te el mi 
crófono d« Radiío Sevilla, e l c r im in é  
borntoardeo, dicáentío:

“ Acabo de enviar un  ita a ilto  a  nuS 
d» Aiid-újfir.”

m ite del Pai-que del Oegte, c a r r e t a   ̂ enemigo aiquií hubo de ceder terr&- 
de Castilla y  Ci-udad U m varsitana. * ^  im portantes las oí)e-
el enemigo apenas .«5l. da  señales^ de  . gj terreno arrebatado al
vida. Esta, ú ltim a posición e stá  a  ^  ^  continuar en
punto  de ser cortada; el únioo cam i- - • -  >
n o  q u e  t i e n e n  p a r a  c o m u n ic a r c e  lo s

f a c c io s o s  q u e  s e  h a l l a n  e n  e s to s  s e c ­

to r e s .
D u r a n t e  l a  n o c h e  d 'e a y e r  la ; a v ia ; -  

t í ó n  f a c c d o s a  r e a l i z ó  v a r i a s  in c lu r s á o .  

n e ^  s o b r e  M a d r id ! ,  a l  p tro p io  l ie tr^ n o  

q u e  l a  a r t i l l e r í a  r e b e l d e  d e s c a r g a b a  

s u s  o b u s e s  s o b r e  l a  c a p i t a l  dte l a  R e-*

«El S o tf^ is ta* , dice:
' ‘M a d r i d ,  s o b r a d o  d e  h e r o í s m o  y  

f a l t o  d e  a l i m e n t o s . ”
N o  l o  t a v  d w ttü f l. L o a  lu c h a d o w »  
d e  M a d r i d  t i e n e n  d e r e c h o  a  t o ­
d a s  ia&  f f s 's t e n c í a s ,  a  c o s t a ,  s i  e s  

p r e c i s o ,  d e l  h a í n j ív e  d e  l o s  

m á s .

d í a s  s u c e s iv o s ,  l a  m o r a l  d e l  e n e m ig o  

h a  d e  su ír iJP  u n  d iu ro  qU 3b r a n t o ;  
a c o s t u m b r a d o  a  i c e  é x i t o s  r e c i e n t e s ,  

e s t o s  p r i m e r o s  f r a c a s o s  h a n  d e  i n f l u i r  
e n  s u  á n i m o  p o d te T O sa m e n te .

E n  lo s  f r e n t e s  p r ó x im o g  a  M a d r i d ,  

e l  e n e n . i g o  a p e c a i s  d itó  s e ñ a l e s  d e  v i ­
d a .  U nd joaim ien te  l a  n o c h e  a n ^ i . o r  

a t a c a r o n  l i g e r a m e n t e  e n  e i  s e c t o r  d e  

l a  M o n c lo a ,  p e r o  l a s  í u ^ i z a S  d e l  t e ­

n i e n t e  c o r o n e l  O r t e g a  c u p i e r o n  i m ­

p o n e r  A l e n d o  a  l a s  fa c c io sa ® .
C o m o  l o s  f f t c d c s o s  f u e r o n  d e r r o t a -  

id o s e n  e l  J a r a m a ' ,  p o r  l a  n o c h e  s u  
a v i a c i ó n  b o m b a r d e ó  l a  p o b la c ió n -  w -  

v i l  d e  M a d ir id ' E n  t i r e s  o c a s io n e c ,  v a ­
r i o s  a v i o n e s  v o l a r o n '  s c ib re  h  c a p i t a l ,  

d e j a n d o  c a e r  b o m b a s  s o b r e  1m  co -sas 

h u m i l d e s ,  a  cu y O s b a i b i t a r ^ e c  ‘n o  c a ­

b í a  m á s  c u l p a  q u e  a l c f r r a r s e  d e  s u  

d e r r o t a  e n  e l  J a r a m a .  W »  e s - n u e v a  
e s t a  v e n ^ n z a  c r i m i n a l  J e  lo e  f a s c l? - '

l a  G e n e r a l i d a d  s e  h a  f a c d ü ta . '  

d o  l a  r e l a c i ó n  idie lo s  d e c r e t o s  a p r o ­

b a d o s  a n o c h e  e n  l a  i-eium ión d o  s u  
C o n s e jo .  E n t r e  e l l o c  f i g u r a  u n o  c i 'e m -  

d o  lo a  s e r v ic io s  d e  b ib lW te c a s  e n  e l  

f r e n t e .

E l  * ' D Í ^ o  O f i c i a l  d e  l a  G e n e r a l i ­

d a d ”  p * ib l i c a  u n  d e c r e t o  h a b i l l t a n t í b  
u n  c r é c f i to  e x t r a o r d a n a r i o  d e  c i n c o  

m i l l o n e s  d e  p e s e t a s ,  a l  o b j e t o  d e  p o ­
d e r  a t e n jd e r  a  l o s  g a s t o s  o c a a io n a c lc e  
c o n  m o t i v o  d s  l a s  in d e m n im o ic r ie . 'í  

q u e  c o r r e s p o n d e n  a  l o s  m u t l la í te B  y  

h e r i d o s  d e  g u e r r a .

t a s ,  e n  r e s p iu e c ta  a  Id ie sc a la b ro s . 

S e  e s t r e l la ív w i  a n t e  M ia d r id  e l  7  d e  
n o v i e m b r e  y  s u  resp iu tessla  f u é  a s s s l -  

n a i r  a  m u j e r e s  y  n i ñ o s .  A y e r  f u e r o n  

c o p i o s a m e n t e  d e r ro ta d io is  e n  e l  J a i u -  

m a  y  6U  v e n g a n z a .  » s  l a  m i s m a .  P e ­

r o  e s t e  h e r o i c o  p u e b l o  d e  M a d r i d ,  
q u e  h a c e  f í e n t e  c o n  u n a .  a b n e g a c i ó n  
e j e m p l a r  a  m  i n f o r t i m i o ,  n o  h a  die 

v a r i a r  e n  s;us íc e s e o s  d e  a n i q u i l a r  a l  
f a s c i s m o ,  y  m i r a r á  a l  ^ e l o  cO q  r a b i a  
y  a p r e t a r á  lo e  p u ñ o s  c o n  c o r a j e ,  p e ­

r o  n o  c e j a r á  e n  e s o s  o u s  deeeosj m á s  

f e r v i e n t e s .

M a d r i d .  —  E l  g e n e r a l  C S a rd e n a l  r a -  

c ib á ó  e s t a  m a ñ a n e ,  a  l o s  p e r i o d i s t a s ,  

e n  a x ls e n c to  d e l  i ^ n e r a l  M i a j a ,  p u ¡ ^  
e l  p r e s i d e n t e  ide  l a  J u n t a  D e f l^ a í d a  
d e  D e f e n s a  d e  M a d r i d  s e  í ;n c O f t l r a -  
b a  e n  a q u e l l o s  m o m e n t o s  r e c o r r i m -  

d o  lo s  f r e n t e s .
E l  g e n e r a l  C a r d e n a l  c t j o  q jue  l a  

t r a n q u i l i d a d  e n  c a s i  l o d í »  l o s  s « e to -  

d e l  f lre n ite  e r a  g i- a n d e .
E n  e l  s e c t o r  d é l  J a r a m a '  — á ñ a d d ó —  

• o c t ó i n u ó  l a  o p e r a c i ó n  i n i c i a d a  a y e r .  
A  e c t a s  h o r a s  d e s c o n o z c o ' e l  r e s u l t a ­
d o  d e  l a  m i s m a ,  p u e s  s e g u r a m e n t e  n o  

h a  t e r t n in a id o .  S i n  e m b a r g o  l a s  im ­
p r e s i o n e s  q u e  t s n g o  s o n  f r a n c a j i [ i e n t a  

b u e n a s ,  p u e s  n u e s t r a s  t r o p a s  p e l e a n  
c o n  e n t u c i a s m o  y  a l t a  m o r a l  co m b a » -  

, t i v a  y  aAünqi'ie e l  « n e m ig o  h a c e  g r e n -  
' i 'e s l s t e n c i a ,  s© e n c v a n t r a  b a s t a n t e

q u e b r a ü t f l d o .
T e r m in ió  d ic á e m d o  q u e  a p a r t e  c b  

l o s  a c o s t u m b r a d o s  t i r o t e o s  e n  ^ c s  d e ­
m á s  9e o to r e «  d e l  C e n t r ó ,  l a  t r a n q u í -  

lida> ^ e r a  a b s o l u t a .  ^Ayuntamiento de Madrid
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LA ^OZ V A U O iB W S A JIIEVE$ 18 DE FEBRERO

Gobierno civil
DONATIVO

Se lian entri^acío ín  este Gctoienic 
c-ivJl, P9r ido médicos y eaií&i'inero,- 
úei Hoiiiila-1 Militíix de ValriVLía, la 
canUdii,d de SÉTECIEN T^ OCHEN 
TA Y CINCO PESETAS, « ín  d«5,Ü- 
no a la suscripción pi'o “Komscmor'.

ArSABTECíMItlNTO DE PAN
Ktmüs rcí.ibiúj la slécienie li'Jta;
“Iiii4x;i‘tarit¿s paa-íítiaü dti 

traída.-; a Vaiencva han 
ai-astecei* de hariiin r^aficíeiite a to 
■ios los hamos ck: 3a capi'ñJ en ronu;‘ 
quí- éstos puedajTi a'.ci';-’::-normalmen­
te al abíisleolmlento de piin do 1: 
población. Resalta, por lO' tan-o, ab 

. solutamenU? inncc-sstiilas la^ niolcií 
tiaa' de las ccla.<; oue ahora se for 
man, ya cjue hay pan suficiente pai'f 
redes, ^ f ila  el exlre-mo d? QV12 aye: 

^ u b 3 panadería", en lao.'Cjlis Mbró al- 
'«•unas caiitkia43es.'.

El gbfciiCrno civil c.*=r>3ra que, • ei 
sicTelante, poirá mántív«i'¿s la ñor 
mÁV.¿(.ad ón eí abasíocimieaito ttel 
■evi!l.arw3/D al púbi’oo las rí.ítriccione.? í 
mr,’.\'?.fc’íh’? .sufríc^’f; ri-urantc a’̂ 'íuiO:' 
díxis p x ‘ efectos t’e la guerj'a.*’

De

COMVOCáTOraS 
-  Y á V W

CIJLTUKA ^ 01‘LL.m  

(Sección VaJcncia)
Cuíí-ura Popiüa- pone en conool 

Dúí-nte c* tocPs los trabaJod'Orcs y 
combatientes,. o.tie a jartii- del 
miércoles, día 17, a las 6'30 ce la 
taitíe, ouedó abierto í?u local, callc- 
de la I*az, 23 (antiguo Clm úo da Be­
llas Artes>, 3a .^ala de E xp ^ ‘Ci<̂ i <i€ 
Propaganda» Antiíascieía y :íu Sala 
de I*scím-a id-e Prmsa y LiloratfUTí; 
revoludcnarí<a.

7 de la 
en e!ur.a coniei6r.cla 

Casa' de I3 Cuitnra, la

IS-frifura vlamcs, 10, a. las 
tiaxtíe, da.i:". 
salón de 1? 
poetisa Rcfo r'hac-r.l. la oual diserta 
rá sobre el ti-rrja "DLos insiste Pn i5s- 
pafia.*’
fe:i »l:íia c io x  í-ícOv in o ía l  d e
TitABAJlADGlíl.;^ DE LA INDtJS- 

IRIA  IfÓÍEIJJRA T¿ CAFETERA 
U. G. T.

A todos lois ívíiUadfOK a  las sseciones 
Cairior:*?», Conüarjes, Oulat-In 

térpreUiS, E>ep'en'dient'3s de mjostrador, 
Ferueriina, Helados, Ayuids-nteü, Ven 
ded-crís' de Et^pectácuJos Públicos, 
Dt-tallistas dn Aves, Vinos y  licores, 
Tabtmas 2̂on«i, interior), se les-orde­
na o'-ie en  el plñzó máximo de cx.-ho 

-Tlías sd 'píLíeii fOr la secretaría ic?-cl 
■Comité Ejecutivo de n¿Pve a  ‘Un.'i y 
de tres' n siete. Tintándose de a.MUl-- 
t‘C« relacionados con la. guerra es ns  
(jeearia esta pi'seentación' sin excivsa 
de ninguna índíole. — EL COMITE.

ASOCIACION DE COMISIONISTAS, 
REPRESEÍNTANTES y  VEJANTES  
DEL COMERCTO Y DE l A  INBUS- 

XllIA DE VALENCIA Y SU 
PROVINCIA “ U. G. T.

Se pane «1  conocimiento de textos 
h>s compañeros que posean airmas 
ccnlrolBdúa pcsr esta organi^ciOn, la 
neccüidítu de qa® uTe'eiite«n,en:te pasen 
per la stcrotarík do’'la' mícima, para 
enúei-ariec de un ’aaunío inte?r:ísa¿ite. 
—EL COM3TE.

c a r t e l e r a

ííei 66mité  E jecu -  
t i¥0 de Espectáculos 
Publíeos .Ü.6X- C.N.T.

K M,

iáOSTñE TEáTRt
-íL ü vesiíraüa y 10 nit; Oct-ava eenuna do robm seiitenarl*

¥ A L Í ^ C Í A

*  ' , n i  * a . f

•' » ik'i
;î lí

JL Ii-<=sr:r — -

TEATRO PRINCIPAL
Ultimos ciaá de la Cnmpiañía Dramática Experimental.- ?Ioy,

■if dc-i!p£<Üáa de la Compañía,—A ia« 6'15 tarde y  10 noche: I-a obi*8 sf. 
if .  tSpioa €ii siete cuadix)s. de ‘Manuel AJtolaguarre y  José BergamUi 'if. 

BL  TRIUNFO DE Im\ S  GERjVIANIAS. if.
13.

TEATRO ALKAZAR
Compañía de Comedi».—Responsable: Manolita Ruiz.—Tckios los

F r o n t ó n  V a l e n c i a i
rA JU  MANAHA. « ^ « 4 1 1  I M 3

primer, pai-fcido, rqjcs: G-ARCIA y m íA ím s  con íía  aaules: 
BCHARREN.—Sáegimdo rô Jos: ARRIZABALAGA y
contra azules: ARAMENDI y GOBn a GA II.—Tercer paatido
ÜNANUE II y NA VAREETE ccntra azules: CHAPARRO y f’ífACi' 
GUI. ’ ^

¡A g r ic u lto re s !  ¡Cam pesinos!
El ni«|or abono, {jan  tcáa ciase de cultivos, es el ljisnp«ratils

« M A N Z I M O “
Abonando con **Mau%ltao" tendréis aseg^umiL» 

eu cantiikid y  vlaüe.
l a s  m e jw e y

Eu Valencia: 
Obrero.

Compañía Valenciana de Mejoras ürbaiia», <)

días, a  las 615 tard« y 10 noche: ANGELINA O EL HONOR DE 
Un BRIGADIER, el mayor éxito oóaníco.—Butaca, l ’fiO.

* «  ^  - » - -  -  —  ~ - - - n ~ ¡ i  I  1 a m m  ■ !■ 1 -u_ l j j — i_

ESlt extraordínarl '

TEATRO m z m
Hoy, *  }a« 6 t*rtíe y  10 noeto: u|q

^  L A S D E V I L L A D I E a o .
if. Verdadera revistia. de éxito. No dejen d» verla.—^Precios p<qwia- ^  

ivir. ^

rJÍÍH m B G í á  ^

EL EaiBP.yjO DE MANHATAN, en español.—¿HOAU3RE O RA- Jf 
J5C. TON?, por Eddie Oántor.

iTic.ic'k'k'k

EECCíOíC DE VARrEDADES MODERNAS. [3f\
^  líÓF, a  las 6 tiJde v  9’43 noche: V

Ssgunda semana, do éxito rotundo. • ORQUESTA TR.IS.--HER- Jtf. 
^  MANAS TORRES.—AMALIA D S  ISAURA.—MIGUEL DE MO- jjt. 
Y- L IN A ^ E X lT a

■k ic 'k X ic^-k ̂  *  Tír iv ic.ic 'ik it-'k
TEATRO m m
^  Hoy:

Ohaa-líe Ohapiin (CtLARLOT) en su última creación TiEMPOS [Jf' 
MODERNOS. Jf'

CINE RIALTO
if. Continúa con uxtracrciinailo fixito. Segunda semana da ESTA Jf 
JfL NOCHE E3 NUESTRA, poi J^n Klepura y GLadya • 8wñrt;hout, ^  
^  en español.

TEATRO ESLAVA
a t  OcíSEUiíJilt. Íi«*ii¿a)i2síitó: PACO PlI;StRA.^£íoy,

^  A :a£ 6 tíarfe y  8’4b ruo îie: YO QUIERO.

m t  I^ÍTOL
español'. Un ñlm  de Prank C¿p EL 8ECRI?rO DE VIVIR, 
csp^jüol. Un film áe  Fi’ec;¿ Capra.

'k.'k 'k.'k ic
¥

n i‘ATH6 m x m k
HOY:

.CANDIDATA A MILLONARIA, en español’, por Carole Lcan- 
^  bsrd y Pred Mac Murray, U m  filigrana de encanto y humoris- 
if. mo.

í'k'k.'k'kifkic^'
r u r m  uss-RYi^  
¥

Jf 
.'¥■

Gi*au Compañía Linca. Responsa-bie; Ivlajiuel Alba. Tipies cari- 
tantes; C:»'jciia Micho e Itssafoel FeiH. Tiple cómioa: Cairmíün Maj- 
<jiiisz y Peíiila Eon3.vent. Primer actor: Federico Esquefa. Tenor 
cónaico: Gonzalo Ambit.—De-but, viernes 19 íetoi'sros tarde a las 6: 
LA REVOLTOSA y EL NIÑO JUDIO. —Noche a laa 10: LA RE- 
V0LT03A y EL I'íIfíO OUpiO. — Precios en taquilla.

*¥•

f-

A tcdos les compañeros CfUíj eet^n 
«■ncua-dríidos en 3a mcvilliación p&- 
diida por ed Gotjáerrw), i^caicciienteg 
Rl año 1932 1933, lSo4-lS35 y reem 
plaz.oi lífe 1S30, paxa que caunplan con 
exactitud ‘ ís ta  disposición, y a? in‘n 
nio' tloitipü pasai por la sec-i'staria d« 
esta Asoci?-?áÓn para la) claslflca<cf6n 
total de ellos, — EL COMITE.

? ú m á u  K osi
H o  Y í  Jf.

j f  - &1tANAS y AL ES'rE DE 
BORNEO, en español. Jf.

Qim Ĵ Ŝ ÜSAL̂ ÍS
H O Y :
t í : m p ld  d e  l a s  h e r -  j f  • 

•4- MOSAS, en. español.-CAlvr- lijt 
PÜONE8 OLOJÁPICOS, por Sus 

>f. tér Grabe, en esspaño’.

mmmk
H O Y ;  ^

EL IlEY DE LA PLATA y RB 
ESIJ>E. líJa* Shlíley Temple, Jjt. 

.’f. en españcÚ!.

5  O l  i S K !J 
^ . 3̂  H O Y :
^  EL RAYO LENTO y CHAR- 
i f . LIE CUAN EN EL CIRCO, 'jf' 
^  pea* Warner Oland, en  espa- ^  
•¿flol. ^
k  ikjTk 'A  ★  ★ r^ V ir

eiKEMA ZSPAU
H O Y :  J*C

.¥> Afí DE ASES y  SECTlETO DE Jf.'
i .  CHAK, en español.

t i m m
H O Y : ^

EL PEQUÍlfIO GIGANTE, eitJf' 
^  eapañcC.—TUYA PAR-A SXSM  
'.Y* PKE. Jft

i m i K i m i
H O Y ;

La ccmeidla dramática en  es- jjtj 
Jf!. paño! EL DIOTADOR, por R l- ¡Jf; 
JjL CMTdo Cortea y  R. ü a n i^ .— ^  
^  lii, película de m^.sterio, en ^  
Jf. ePipo.ñol, EL MISTERIO D S V  

EDW m  DROOD, por a a u d e  
Rams (Kl hombre invisible). Jjt;

POPULAR tm m k
.  ^  H O Y :

■ f. EL ZAREWICI-l y COMPAS 
-7- n s  ESPERA, en  esptiñol. ^

Sindfcaio II«ico ás la*
d u s t r i a s  6 r á f i C 8 S

BEOCION PAPEL 
Se convoca a  la. asamblea general a- 

todos los' afilíadcú a asta Saccí-ón, pa­
la  el día 20 d£] a.ctiiiftl y a lr.s cu a ­
tro de su tarde, para tratar apuntos 
tí& nnurho interéis.

£lBOR&D(i
H O Y : ;jf

r.i»nvErnental prograniii. UNA V" 
JfL'. NOGHJS DE MIEDO, cómica 

en do3 paxtiea.'— DIBUJOS 
^  eOKOilOS. — EL JViRAISO ^  
if. DEL AMOR, ciónedia .«nusical.
^  —OATAIjINA, la más
JÍfC cffeaüión de Pran<ásfca Gaai, J f
if. en e^añiüL ’ - i f
^ 3

R e m it id o
SINDICAIO MEDICíi DE VALEN­
CIA V SU PilOVÍNCIA -  U. G. T.

Rx-'t.ulta ccmpletemientc iiiadmiaible 
en los ir.C'»ien,to¿ actualei, el que ptír 
comités y ayuntamíEiiitcc rm'alea se 
traté de ciietai- conflictos- a una rets-- 
^ o rd ia  que necesita prestar su total 
atención a lo que tn  estos m0metit03 
comtituye el nasmio p:'oblema vital 

para todos: Ir. guerra.
Cont¡üuameht3 recibíimos avicor |de 

nuestroi sindicados comíuñííándunc? 
la, inipcsJbilid’ad Qe continuar pi'e.'i 
t.'inOo >’Us servüein.'? en tal o cual 
piielri’o  'líOr no .p ? rc ib JT  ¡íur, hcaioi-a 
nc:í. Efvi-,0 indio’ uní» r,ut6ntíca irrcs - 
ponsabilic'fd per parte :'u ics fccsto • 
rrs. norqiie de no ír ’íií-ion'irl- r;V"‘- 
dflriiente; pront- fi.V.u.-v'-s ptichlos ¡r 
iqueJarian sin méctccc', ixjrquo ni el ■

o m  VICTORIA <Q««)
K O Y :

^  EXTASIS y UNA MÜJER EíN 
Jjí. Stuaré y Oamas IXin. hafclíuda ' i f  
^  en españo'. >f.

^ir:dieato ni nadie puecia cí>ligar s- 
los médicoí a ejcr:*?r .‘r a . proíesióí. 
enormemente recateada, cjj ^r.'ibajo en 
estas circunstancias, sin estipendio 
al;?uno.

LlamamOis la atencióx'. de las auto­
ridades síinltariaa y do las p?.rtldos 
políticos y de las centrales süilicales. 
-para que por :n»ed5o ds comunicajdos 
rsmerde a  suü representantes ‘en los 
puebles que su c-bli-gación. ea no crear 
conflictos, dejando de cumplir unos 
compromisos ecortómicos qjje' mmca 
mejor que ahora esLán justlflcadlsi • 
mee. >

A isu^eR A
H O Y :  [3f._

Mon'jmcutol prügraa3&; EN >f. 
' 4  POS DE LA AVENTARA, en  
;.Jf ’ espuñ-J^ — LiA PATRIA TH if. 
^  LLAMA, gianciií&o íUm so- if. 
i f . viético. [Jfi

H O Y :  Jf
lA  MAfíiCARA DE CARNE, V  

J f en  español. — QUIERliMB 
J|̂  SIEMPRE, por la gran can- ’j f  
^  ÍJiiite Graoe Moore.

m .a m
H O Y :

J f  Una revista ficnora:—LA ALE if. 
Jjt; ORE DIVORCXLADA. por Pred ' 
jjí. Astaire y Ginger Riogere.—Un Jji. 
if .  dibujo sonoro.~lDENTIDAB Jf 

IDESCONOCIDA, per Gloria 
I*ELIGRO, en fspañol.

k-k

CIHE SOROLLA
H O Y :

.^"eL  E3 EIXA, en liislés.—LA^- 
NOVIA BECRi]TA, por Bár- 

^  baia Stan’wyc y Warren Wi- 
if. lliani. en ec-̂ paiv:)’). JfL

^ u ^ D i^ L  m m m
H O Y :

ANNY -  ÁNNY y BOSAMBO, ^
;ifí. en esjpañoL '3f.

R 3Y A L  m i m
,Jf Jf H O Y :  _3f̂

NOCTURNO y EL RSTOR- 
[Ĵ  NO DE RAPFLSS, cn espa- -Jíi*. 
ijf'ñoL  jjf*;

m m  VERSALIB
H O Y *

-y. ' r e i n a  e l  A M O R  y L A  
FRUTA VERDE, en eapañol. V

z m t  ¡ d e a i
-Y.I TCHAI^AIEW y 'I'EMi'ESTAD 
V  SOBRE MEJICO. >

CINEMA GOYA
A MI ME GUSTA ASI y  EN 

^  PERSONA, por Oínger Rogersí, ^  
en

AVEKÍDA
> EL REY DE LOS OAMPOS 

ELISEOS y EL ASESINO IK- 
'.\C VISIBLE, eai español.

{■

MUSEO CINEMA
^  if.  HOY: ' Jf.
^  LOS CLAVELES y  EL PUE V  
if. BLO EN ARMAS y S D l^ A  EL 
jjí. CLARIN, en eispafioa. J f '

PALACIO CIHEÎ Â
\ EL RAYO MORTIKERO y SU J(t 

JjS. FREVÍER BESO, « i  español.
^  ¡por Kay Franols. (Jf.'

m t  CORE
i f  V A I^ 'S  DEL NEVA y LA ÜL- 
^  TIMA AVANZADA, por aSfcU- 2f  
^  tía Raina y Gari Oirant, en es- Jf. •

CINE GRAN VIA
i f  TODOS LOS DIAS y EL TEM 

PLO DE LAS HERivroaAS, en Jf 
^  e£.pañcJ.—EL CIRCO, la  mejor jjt. 
jjc. p£| ¿;ula ¡sovIAtica ^ 1  afo. , J¡L

@RAH TEATRO
JÉ. CAMPEON CICLISTA, por Bo 
Jf- caz&í^ en  españí>i. ~  LA fiO -Jf 

NAMBUI*A INGRATA (Pope- 
3*e). — VELOCIDAD... (Docu- J f  
mental).—EL DELATOR, en J¡£. 
ffipañol, por Víctor Mías La- jji. 

Jfffien. íf,

'k ic k  

SUIZO
SOMBRERO DE . COPA, per if. 

if. Oinger Rt^ers y  Fred Aiítaire. if. 
^  ^  EL FANTASMA VA AL : f  

OESTE, cn español. [if

. k k k k  k . k k x k k ^ k  k i C - k k  

T Y R g S
JjfL NO ES PECADO y LA NOVIA 
J f  QUE VUELVE, por aau d ette  if. 
4^1 Coibert y Fred Ma<o Murray, en 3 f 
^  ¿ispafiol.

m m uA

BE^LLIURE
^  Jf H O Y :  Jf
J f  EL GRAN FINAL y CINCO j f

Kn todos los i»aeb{o« de la pt-ovluoJa oonsuitad con log ¿e]K«!itiH<i|
prestfutaxiies

F r o n t ó n  v a l e n G i o n

c

Aconbecámiento de Boxeo para e-l d^mingc 21, a  las diea y iftfdj* 
nia’ñana,

 ̂ P  R O K O M S O O L
Prime-r ccwnbate, CebriiVn contra Martínez. — 2.® combate, VaĴ rc 

Cervelló II. — 3.° cí^ibaíe. Chii-iveila contra Ovejero. — 4." coniajatt 
ledo contra Mufio? (de Sfilla). — 5.® combate, Felipe contra Giií®
6.0 con-.baíte, Mesas contra Alvarea (de SillJi). — 7.® cornete, Aguíii¡ [ttostra 
tra Alaridis. — 8.® combaíe, Canet contra García Alvarfiti.

Precio» cn4afj

jVEVi

i n  

a 1
Mar 
Adn 
y  A l

He a 
nos hfl 
presida

■‘La
diUs . 
g|ülea < 
livos. 1 

Ib ^  
régüne 
^ra e 
cuen: 
«
\afi de,
tan

efiio.
Yú : 

Kdent 
Dflsmo

C A P I T O L
LUNES, ‘22 féba-íTd'de 15S7, ESTltENO, en  eíjiafiol:

L A  Q O B  A P O S T O  S U  A M O R
Por Bette DAVK y George BREWT

La mujer que no quiso casanse sin antes demostrar a su novia qû  
vida d¡e los lu^ocios »¿ihk tanto contio él

i e n i  E x H I i i  íe  
a f o i i i  [¡E D ili íH a

S i l  t a l  i !  M i -  
i i  i í !

i l i  i b
II

É l 
iiii

o e s e :o

lí i>

•¥• pañol- '  I ^  CUIíITAS, e n  esipañcl. if .
I .»■■¥■!» ■»■ ■¥■» »  »  ♦  »■¥■

demanda sin piw edeutes está «n la t que esos 1.500 niilkmes no ?on la oan-

.'=0 amuetolB'J.-j para 
s- lo, o d03 Íia>.:,taic‘.c?;',í-vr 
:• rc'ciría.

Dirigirse Oran Vía 
Ifífono 16.749, cyasa

yiso.

matílinonio 
Cj'U do’x-cá'io

Toi-ia. 39, t*  ■ 
■pnilipe, ssíioT

V. l .  .............................

CHA>ÍB£aLAlN DEFENDIO CALU- 
H0!SAME?ÍT¿: e l  p r o y e c t o  a n t e  
LA REAUi>íU> DOLOROSA DE UN 
MUNDO AltaiADO HASTA LOS 

DIENTES

Lcwdrets.—Ebta tarde, en la  Cámarai 
(V.» 'los ODinunies, ei señor Newlle Ohiam 
l'n-lai2i  inició el debate .«obre :a d t-  
tcnsa nacionaJ., al proótncar el pro- 
jf.cito C'ie reoiUTir a  un cmpi'ósbit.c’ o 
ll la “plua valía” íiresu;m?sfcaria d,ii- 
lán ie  cliico arlos, y ha¿-ta un total'di} 
400 Miilloneis de libras, destinado-i a 
:a díeíensa.

C;Jo que h  ds
i .  ....................................................... .....  A - -

Lfcuaiolón actual, tamb'én sin preoe- 
c'«níe, q-ue es la quie obliga n laai 
imj>cartante gatta en  un. pfricdo de 
tieimp:; relativaanientie co.*:o 

E)1 s^ñor CIiamberlaLn, reflriéndoüie 
a los peligros de ¡ruarra, dijo:

“Es tan .pc'ío lo quie cac^ nación 
ciet en que r.o hao^á mán guena," 
que han hsoh::; todcs io.v, «íXuoi’zos po 
.sibles para reíci-íiar dui peder oíensiK 
vo. '

Por eJlo Inglaten'a ha., de cgnte^tar 
rcíícraando sus gastou en fciTaa ade­
cuada y  crean-do urm fuerza armada 
qu¿' poioda. ser enviada allí <*-'ndo ■su 
piísencia se- hag'a necesaria.”

Dijo después qne la  cantidad de 
1.500 millones libros para estes 

efeolos íi:s es definitiva, y j^drán s e r ' 
rediís^ldos ni lae circunstancias lo 
pjí'iTiitcn: piTo **Tas coudí:,jones h a n ' 
cambiado c’icsd© qus por priinera vez 
oEfeudiaimos este :>rcqn'ama y todavía 
pueden ca^mbiar máa, y  podría 'Ocu- 
«TfU; .qius QQ%im^Ce congjtiefásBanpa

tic'iad' total que este pais haya tenido 
que gastar” .

Saliendo pa>"-c: ác pc-. îbles Cibj/;- 
clones, el sesñor 0;iam terb'n ruega 
a los adversarios de este plaai que
conu’í-.teri la paa'te del m'smo qu:;
pod.ría iraprimia'se.

“E-ue'go—dáoe—fjUrt* la cp;¿'ción la ­
borista mé diga qué partido/ supri­
miría tx i el -:.'aso de que un Gobierno 
laborista estuviese en el Poó-’v.”

Le interrumpe el diputado laboris­
ta., camarada Hendarson. que dice- 
que si la. op^siciún ha de ac.-'ptar él 
desaíro, tien.j ’derecno a saber -lirime- 
ro si ei plan ;mpiica qu<e “el país 
librará batalla por sí mismo o .«i par- 
ticip2,r¿i éu rl ¿ii/cí.na ele? scgúridod 
ccieotiva”,

“Creo—reopcndñ el señor Cliaini- 
berlaíiii—que no SiC debe c’ieflnir teó- 
r.c.a:^ it’<í quléne.s -stcin nvostros ene­
migos y quiénes n.-.i.esbros aliados.

Nuestros planea no van- contra nln 
fi(lífRcJA 9  grupo d« pótéQ<^;

S e acuerda celebrar tina re­
unión con todos los partidos 
y organizaciones que integran 

el Gobierno
La Comisión Ejecutiva iáe,la Unión 

Gencirai dfe Trabajadores de España 
ha calebrado reunión extJ«ordinaria 
tiutandc los siguientes acüñtos: 

láL Ejecutiva conoce el cwiteniido de 
una carta enviada por ©1 (Jomité de 
Coordinación die París, en la c'ual se 
invite al vicesecretario de la Unión 
Geneml para tomar parte en diver­
sas coníeireiKdas que han de célE-braa-- 
se en étüza y  Checoe^ovaquáa, |

ia  mismo Comüifcé de CJoordiñadón ' 
coiioLta' el nombrasniento de dos re- : 
presentantes de la ‘Unión General 
pai«. .tomar parte en actos de ^x»-- 
paganda que han db celebrarse en ' 
Holanda y  Dimamsix^a para divulgar 
la causa qus defiende la  España re­
publicana y trabajadora. La Ejecuti­
va acuerda aceptar dicha invitación, 
acíjirdándoao «1 ¡diesplasaimáento de los 
cotjipañe;-s para íos días anterioree 
'O posteriores a  la conferehcia' iñtcr - 
nacional qjie ha de celebrarse en 
Londres, s  iniciativa de ^a Unión Ge­
neral. I

La Ejecutiva, conoc© un informe que 
se nos envía de Barcelona en orden 
al ingreso ,de .tos .obreroí; nrercanüler. 
en, la Unión General, aco^ánidoss 
contestar. lo procedente. La_ |Jnii>n 
General aprovecha la acarfón para 
decir, una vea más, a iodos los trn°

baja.dores de Cataluña, que pan 
tcnecer »  la  U. G. X. es coa 
indispensable solücitar sn iniTM 
conducto de la Federaciún. 
de industria rf&pecuva, porqn 
el ooniplimiento de este requUli 
drán las organizaciones obrccM 
teíiecer al Secreiariailo, pero u 
U. G. T.

La Ejecutiva conoce el texto i 
telegi’ama enviado por ei cans 
S¿hev«iels consultando nufstr» 
níón en orden ,a  la poúbllüi 
qu-t? la  Conferencia Internadoa. 
nosoti'os soücitadia, se celfls» 
Londres. La Eyst-utóva da s u «  
midad para la celefaración «  
dres de la. (itadá conferen<¿8n»

A la petición de  pi’opagaí^  
citada por la- Casa de] PihH 
Mui-cia se designa al compañéS 
cual Tomás.

La Comilitón Ejtxsuftiyn ?¿tüá 
situación actual en el .oixí.«n’,p 
y militar, acm-dando convcc»i| 
d;ĉ  los pairtMos y  oiganisR 
obreras que integran el G<5Waii 
la Reiíública á una reunión 
celetorará, próximo mArtee, ¿ü 
del corrientev a las 4 de la 

de, para tratar de los probUBSj 
vanípaardia,, nRcionallzaclón 
ináusfrias de guerra; y cuaníá 
ellas: tienen derivación, ley de 
írol, e n t ib a  de tfdo el serTÍ<iC| 
erden, polfcía, guardias de 
Gobierno, y  entregar a los #y 
mienfos todo cuanto &c rela-^^ 
el abastecpniento de la pobla^^ 
vil, (Usdviendo los Cómít^s craĴ  
principios de la subversión. , 

Valencia, -17 fsbrero de 1937.;
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R i a i t ó
LUNES PROXIMO:

poro'el (3Óláerri-.j tiene deber de 
piéisentir ü  prc^ramai' que' o6nsitiiera 
iiacesario para huiestrá segiulded y 
paxa e; cujniílimiento de nuestra •po­
lítica.”

Da -cuenta a¡ tcontinuacic^n d-sl me­
canismo del proyecto, y d ’ce que no 
piie:'(3 iifi5i;nierse a l contribuyente la 
tota-lidad de la carga, por lo cuaJ el 
GoLúürno i'eourrirá a di-stintas me>

Añac'/e que el mundic. enrbero sabe 
ij'í.íŝ  Ingla.t'ijrra. no desea atajcar a na- 
tí-ic; sino • poüier toda su ii.fluencifc ar  
lervicio de la paz, y esta influemcia 
■-■■cria, según miestoa fuerza.

'El 5>3ñcr' Ohajtnberlain tí-nnina dii- 
ciendo 'que por todas eatf-s razones 
br Ooblea-no britámlcc’ tiene ol deber 
d? ir hasta el fin de su esfuerzo; pe­
ro nadie, y menos el canciller de; 
F'chiqiUier, puede ver eát?. acumula­
ción civisiente' de carB^s, sin sentir 
ve:’g-il£rn'a- s’ asco ajnte esta “civiliza- 
-ción” cvtT. .preñere deatroaar3e antes 
'4U-7 tratar de rek»lver su-̂  d’ficrultaicle.s, 
<on la coapei'ación d.e tod's, y de- 
^:c.‘:T sus- ener.Tí'íis a emprpsns enc,\- 
mínarlo.'? , a  lozrar la prosperidad y 
la felicitad dé todo»,

EN ESPAjPÍOL 
' TJn ¿¿«iSiinató anjstér’oíi)’ ocû  

en uñ'gran ístufiLC-'^íífe’natogl* 
im-teajincilcaaio, oíjneoe al 
ocasión .pcajietrair en .este 
to taai ailracUvci y  que tanta 
d%d dfósnierta en e i 'buen aí.< *̂T 
ai Cine.

OÉlii
A.- aá'm aíro  de la tarát:

: O" lisiar i;g minislarois a .1»

la.: civaíro y me-c’áa- qued;vtt>*̂  
un -’!cí5 cn CJons-íjo. .

A.tls3icn to¿¡:s lea mlnist̂ i'Cfi. I
le - wn, cüi’tera Aygua4é yAyuntamiento de Madrid
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La codicia de los países 
invasores con respecto 
a nuestra riqueza minera
jVlanifestacicnes del presidente del Consejo de 
administración de las minas de Almadén
y Arrayanes

He unas maniíesf.aciones qiw 
JJQ5 ha. 'hecho Maa'iano Saiz Sáiicüiiez,
Presidente del Conaeja de AíLtiíiüís- 
Qiación <de dichas minajs:

■ijA protección ide los estados fas- 
oslas d)© Eujiflipa a  íog i-ebeldieo espa.- 
guleü €istá cimentadii por varios nio- 
íivoi. Es indiscutibie qiuje el d€iiam>- 
^  de sus fines nadonaiisüas o . de- 
'régürcen totaJitario es impreacintiible 
^ ra  el togro d;ei objetivo que parsi- 
■guett: la  exptotc^ción d«. lais. fuentes 
¿g riqtieza y miuy principaim ente de 
jas de. so J js i í^  español,' que represen 
tan en nuestro piáis tu i g ran  ingrsfií),
(jp0Biialm£injte en  el m ineral de m er-
ciíto- '
" t a  he  podido ocwnproTaar, en  im  

jétieníe viaje exiirainjero, que lo 
bUsbio I lá iia  quie Alemania h an  de- 

rtfitetrado., a  tipaivéisi dle la. preoisa fác- 
doá dapiiracáones de caxácter in- 

nicdid,t6 : Aletnaaiia e n  lO oue afecta 
a, la, heeem anía sobre la  cuestión tnea‘- 
twitu, a  fin de obtener la em ancipa- 
clin, en Ja. obtención fie este pru- 
¿üoM, de las m inas iUaiiajias que esn ......... ............... .......
la tictuíUidad le abaeteceii; Ita'.ía per |  obleeros picadOTes para  la explotación. | e n  la® m inas de  Almadén, labor que

MOR
íu  novia qu8 
él

fiición con las , afirmaciones oategóri- 
ca& que los rebelcyes vieTien hacáendo 
—que ia< opinión está  mente <U- 
vci-ciada del movianiento sedicioso.

Las m illas d e '  Peñarroya y Pue-

blonuevo, en poder de los fac­
ciosos

E l señor Saáz se- refiere después a 
las m inas de cai'bún de Peñarroya y 
Puebionueivc y  dice que los faccicsos 
cr^yaxxn., a l  apoderarse ce  ellas, que 
sólo este ¡hecho supondría un  incre­
m ento en  :a  explotación, que est&ba 
anteriorm ente a  cargo d.e uaiia com­
pañía  fiaaicesa^-aunque la mayoíríai 
de los accionistae e ra n  españoles—y 
las de Ríotíntos que estaban  en míanos 
d» Compañías inglesas. Pero lo cierto 
es que ’]& explotación de esas m inas 
es atss>:iLutamente nula. Los periódicos 
fa¿>:iosos “ Vm  de Guipúzcoa” , “ Ñor 
te' de C astü la” y  “ Diario de Burgos” 
y á€ uno 6  otros, putriicarcn aaiumcios 
de carácter icSiciaJ, notificando que ae 
afciia. u n  concurso a. fin de  reclutar

alem anes y  B aleares e n  poder de loa 
Itailiasios, est»a ímporüa?itlsima p o r ­
ción quedarla casi comp'etameinite 
anulada, pasancSo, con eilo, la. ,pre- 
pondéi'ancia en  el M editerráneo a 
m anos de I ta lia  y  Alemaniai

Naíjuffi^meinte, apartie estas cdnsi- 
deraciones de índole estratégica, exis 
le a  oti*at9 fundameintalisimas de co- 
mercio qt;e afectan  a las 'Jnínas del 
Rjtf, in icua  vetnita, de  los generfies 
faccioscs de España;.”

Empresas alemanas e italianas 
inmiscuidas en el confiit'to es­
pañol

Es de hacer n o ta r que eriaten' in te ­
reses de em presas italianas y  alem a­
nas rel'ajcíicnadae o inmiscuidas en  el 

[ confliotq español y qiie ob->'an al con­
sejo de los gobiernos de sus respecti­
vos ipniHfts Nosotiufe hemos podido 

comprobar, e n  relación to n  ei m ercu 
lio, que h a  Ihia-bldo entdd'xc’es_ finan­
cieras qu¡e se h a n  puesto a l  ,habla< coHt> 
la ju n to  facciosa d e  Burgos, p a ra  u n  
día-, s i  llegase, q ^  ño  ha  de llegar 
tener e n  sus níanics 'algunos yacimjeB 
toíí n iineros ' y  controlar y d itig lr siu 
explotación. De esto ya  hay  indicios 
protoadois. M ediante este predominio 

■lograriaai p:ir comp'eito la ü >
íluencáa d e 'in g l'a te i’Ta y Francia  en' 
el subsuelo español.

La aettítíd de tos obreras de 

Almadén es ejemplar

Ijleívada '.a •coriverys'cáón hacia  la. 
aéistencia del proletariado en  la íoir- 
midal>le latoor que hoy ®& desarnolla

ílgue, por oti'o lajto, el apoderaniien- i - ínm as de  Puéblonuevo y Pe­
to de n ile ^ ra  riqueza a;(;€itéra, con. j con- la  advertencia de que sí

luña, Que pan 
G. T. es eoBi 
ita r  » i i n ^  
i'ederaíióa Kae
lectXTa, po^K 
e  este requialli 
ciones obret^ 
fiado, pero u

loce e] texto íi 
} poi' el cara 
taniilo nuf^-n 
La pOuIbliiúM 

i  In tem atíf^  
ia, se cfilíi» 
tóva da su ,ía 
jletoración en 
Conferen<ii«.j 

e pi-opsgrandí 
S3 del Puíí 
a l coinpafiétf

¡«íuíiva ístui 
1 el ci-cjen' p¡> 
do' convc-csti 

y  oig'arií^ 
aíi e-i G<3iÁ^ 
la  reunión ^  
n a  inArtee, 
las 4 de 
! !®3 problaSi 
lalizació»
Ta; y cuanto 
iclón, ley de 
odo el serrtíJ 
rdias de asoB* 
:ar a lo's 
:o se rel3-dO« 
le la  poblaiii» 
CCmIfés 
ibversión. , 
ero de 1937.,-,

(¿)jeto de  cm segu ir la. preponderan- 
p¿ «1 el mepcado iríutidial.

Italia tiene uina pixyduccíón de m er 
curió, que ^  l¿en  abaistece sus ne- 

nacLOnaies, tan to  todois- 
tplaes como guerreras, rú> es, lo auífl- 
dent^nen-te elevaida p a ra  ’a expcerta- 
fjón, en  relacióíii can  las r e s ta n te

no encontraban  tíe nacionalidad es 
pañolñs ten d rían  que recurrir a  los 
extranjeros. Efeto viene a  dem ostrar 
que Cx diivorcio es absoluto' en cuanto 
se refiere a  la  prestación pers:>nal 
de a.poyo p a ra  la. explotación m inara, 
pues^si bien pueden adquiriiise técni- 
.cos ex tran jeros p a ra  cascs de espacia

minas de  la. prodluccíán' m undiai y i ¡j23aclóñ, e l obrero pácanior es u n  ele-
íBpecijaimente española. i míiaito ^primordial de  miuíy dltfícil des-
. La producción española representa  ̂pi^j^aoiiento.
uAs d e l  6 0  p o r  100 d e  a  p ro d u c c ló a x  
BWDdial e n  e s t e  a ia p e c to .
,,llalla, e n  unión die Escaña, eata- 

iilecló «nos con tra tos para, la  veinía 
3ei mercurio, que idieron lugar al llar- 
rryiM “nijercurio' europeo” , m ediante • 
las cuaiLes Jas dós naciones c^ti'oL a- 
Í3a n  la producción merourífera, con 
ti fin de obtener una hegemonía de 
precio. No existiendo ya este  am er- 

'¿D cori E sp añ a '' f a ^ m e n te  tenía- que 
venir la  competenaa,'comerciad y, con 
edia, lai calda d e  los precios, que, in - 
taibilibaríaí, .¡zs m inas ít=iliana^ pora 
pcnSer pcoáucii’.
• ttesde íuego, la  goran ventaja, que 
Vtnft-pyv; noi^tros sdbre las dem ás mi 
ñas es <lue la s  nuestrad de 'Almadén 
abn Inagiot-Sibles, aiun cuando es de 
aotai’ que se prodtujo u n  m al en  les 

,'fijtimcs añce de dlctadana, en  -ós cua 
l¿s se empleó lo que e n  lenguaje m i- 
iiefo se llam a “explotación de rap i- 

,.aa”, explo tadán  fá iil, que no tiene 
~en cuenta los perjuicios cv» orden téc 
,Dico que con t í l a  se acarrea a  las 
minas. expoíaeáón a n ’ancó u n á
canLidM de m iles de  fras^ícg ^poimé, 
flie dejaron a  la s  Ininjas «n un  estado 

Junenitabilisiimo.
Hay una  cosa muy interesante. Bn 

lía días que h e  estado en Pi^'ís mié 
he preocupado de conocer la  prensa 
Ííifocicaa y no  m e h a  sorprendido coip 

.probar—y esto supone uoa ccntrapOf-

‘•He -pcdi<:io Observar—agreg'a-nque 
.a d if^ ’emjcda i'le lo qtie haj pasado^ en 
la- guiiemamiantal. con ios
dereciK® de los súbditos extranjeros, 
to io s  ©ILcs respetaxios, no lo h a ji s i­
do, sin  embaiíco, p e r loii facciosos, 
qU'j n o  h a n  respetiado n inguna explo­
tación en  peder ¡de ios extrapjercsa, 
apodeaáindose <5e la s  fueaites de  r i-  
quiCTa qiue lian  caído e n  sus macos. 
Líus d e  Ríotinto, por e j ^ p l o ,  en  lu ­
gar de  que sus productos vayan a  In ­
glaterra^ se- expcrtan  a  Alemania, con 
lo que con traen  u n a  g ran  responsa.- 
hrtijfiqri, de la que en  s«  d ía  darán  
cuenta  los rebeldes españoles."

Las mina« del R ií, inicua venta 
de los generales faccioso^

'  *‘E1 p rtn^pai. iMiloelo de Alemíinia',- 
s in  d/uda adguna, a i  apoderarse de 
nuestras poses4anes de Marrueocs, es 
(?reaí posácioinea estaratégisís que le 
sirvan , no solam ente de diefensa, sino 
de probable o  posible agresión en 
una, guerra  in ternacional a las posi- 

■ icicioas francesas y  ev ita r-q u e  F ran-, 
cia -piue¿1a! establecer cohtairto con sus
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B ü s a u e n m e  u n a  n o v i a
E n e^iañol, c o n , H erbert MARSHALL, Jean  AR-THUR y I^eo CARRILLO 

¿Duermen juntos’’ y' n o  .«on casadiOs? ¿Son casaidbs y  n c  duerm en ju n ­
tos?

¿Peo- qué el m arido va a  cajsarBe i;Wi otra, y  ella- no  quiere casarse ocn 
su m arido?

Depósito único de las cervezas

RM 0N CiSMOVA BOIX
eSFES

Sidra champagne EL GAITERO
n ! H iii. n ■ w h  ii.i

Im p o rta c ió n  d ire c ta .

E s p e c ia lid a d  e n  c ru d o s  y  to s ta d o s .

precisam ente en  estos dícis. ha  a l­
canzado su máximo apogeo, don M a­
rino Saiz nos dice:

“ La actitud  de ’os tabreros de A l­
m adén es m a ra v ü lo n ; obédt<en a  la 
autoridad; legítim a del Gobierno, re- 
piesent-adia por el Coinsejo de Admi- 
!T4'£tra.ci¿rni tn^-anismo oficial depsn- 
d ien ts dei Minísterioí de Hi-icienc'Q,; 
cuy,- tiüular, sef.or Negrín, principa 
cclabcrador y orientador dei Conse­
jo, realiza xmsi labor exceltnte de en- 
cauE£^:ieüito y  desenvolvimiento de sui 
prcd,u;aíión m inera.

Eisíos m ineros -de Almia’ié n —añade 
—hian tsn idó  u n a  conducta ejemj^ar; 
puesto que h a n  ^ in undado  noiblemen 
te , dje£'-.e los priaiieros mementos, 
todo erjntónto de  su'fiaio'; o g r á t i f i í^  
tdoni£s. Paira m í—dice—es vna  g rán  
eatisfarrcién, por ser diputado ipor
aquella provincia, ei ctcmportamiento ___
< fc los organismois sindácales de P uer- i ocatiKa las po^ '

Resumen de la jornada de ayer en 
el frente del Centro
La ofensiva iniciada en las primeras horas del 
día, se desarrolló a lo largo de la jornada 
ofreciendo un balance altamente favorable

para nuestra causa 
Un avancé de tres kilómetros.--Los rebeldes 

sufren más de un millar de bajas
MiaidX'lá.—La ciperación iniciada en  

la madrug'at'i» de  ayer aobre ;as po- 
eilcicnes que Igs f a s c i^ s  ten ían  en  
el i^ootor S m  d&l. río . J ^ a m a  conti- 
nitó ocal .gran üít6Jnsid'ad''a lo l a i ^  4® 
t :d a  la: tarde. Ño hay qce decir que 
hia sido u n  e n ó n w  com bate iniciado 
a  las 5 de la  n W rug^da  y term inado 
en las  p á im e r^  horas de 'a  noche.

Dssde .primeras, ho^as de la  ta rde  
^iitwó . íntenígamente n tiestra  -airtille- 
ríá. de d o s 'h o ras  batió  intensa-

to ilsno  y  Almadén que, de form a ®an 
ejeimplsír lia n  r^por.Üido.

La “Gaceta de la 
iepúMica“

wclones facciosas, que hUbian sido 
leí^tlfLcadas (hacjíy atrás.

Al m iaño  tiem po nue&tras fuerzas 
en tom'aran u n  pequeño y merecido 
descanso. El fuexc. de nuestra, arti-i 
Hería fué haciéndose ui«s espaciado] 
papra que nuestras tropas reauudasen-j 
ei avance. Y este fué lento, porque^ 

.loa can'cs de csmbate' y Jos taiiiquea- 
En su  núm ero de hoy puWicff. e n -  U^^hían de derribar toda  una  fuerte  

tp j  .c traá, la s  ^ ^ e n t e s  dlspo..icio-'| ¡rigi.^ înHAn- d<> Alambradas con las qus' 
ne s:

Ccmunicaci^es V. Marina, l̂ ercani» 
te .~ L ey  concediendo dos créditos

k s  rebeldes p rc tesían  sus- trinche-
I ras.

Nuestro centro de a taque es el que ';
eorti-ac/rdinariCs. im portantes e n 'ju n to  ^  len titud  porque se
2.217.843 pesetas, con destino s  «ste i ^  cercenar los flancos de  los.
m inisterio y oon la  distribución qu» 
se indica.

Presidencia. — Decreto proiroírandí»

pebeldesr. Fuego intenso de fu ^ l, «ane- 
trallafiora y  m orteros pc>r nuestra par

de.  ̂ I a v a n o s  lento, pero seguro,
^  i—  -----------   - I xx!r tre in ta  días, a  p a r tir , del 17 de ^
posesiones. A i m iaño tiempo 1 ¡e s corrientes, e l estado de » ! « « « »  a fl-
de a is la r '.a poeesión inglesa dei V e - j te rrito rio  nadíHial^ y   p S a
ñón, ‘hastia, Ihoy punió  inexp«giiaíb!e_ 
del Bstreiího de G lbiultar. Con M á­
laga; Cádiz y  C euta en  peder die loe^

zas de soberanía, C eu ta  y  MJelilia. 
Justicia.—Orden -nombrando secie-

naban  su  pu n te ría  oon prtcisióni 
batir las posicione® de los faccíoacs, a

se c a  o  h ú m e d a , c o s ­

q u ille o  d e  la  la r in g e , 

a fo n ía , c a ta rro s , a s ­

m a , a c c e so s d e  s o fo ­

c a c ió n  y  o p re s ió n , 

a n g in a s , d if ic u lta d  a l 

t ra g a r, fe t id e z  d e l 

a lie n t o , in f la m a c io ­

n e s  d e  lá  b o c a  y  g a r­

g a n ta , e tc .

SD  t llR A C IO N  Y  A U V IO IN H E B IA T O S

‘AÑOL
tótesriOíO'
:■ '¿iíté'natoj 
;ce a i esp®^ 
en  este 

ue  tanta 
buen
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F n ü i !  l i l i l ú  í i n
CABALLEROS, núm. 47

. tarde . 
lisbros a .1*

ia- quedaron

idó  y

¿ C A L L O S ?
e n  t r e s  DTA9 EXTIRPA TOTALMENTE O A Ü O S Y DUREZAS, 

OJOS DE GALLO, JUANETES, EL PATSÍNTADO
U N G Ü E N T O
M A O  t  O O --------

RECHAZAD LAS IMITACIONES 
2N PAHMACJIAS Y DROGUERIAS: 1*9$. — POR CXXRBBO: 8 PESSE?TAS 

BAN 1U>EF0NS0« 5. MAD&lO. — fAEMAOIA PIOEBTO _  •

uuswvm. la vez que las reítiflcaban, tao to  pa-tario interino del Juzgado de Prm ef- , . ^
ra Instancia de Játiva a  don Luia ra  despistamos como para pcneise 
^ r S n  D ^ á  ■ alcance de loa cañones re-

o t r a  nom brando médtoo (otenáS U to lto a ro a  La 
interiiip  dsl J-Bgado de t n s t n i í d t o  desaa-ronS cotóowne el “'to  
de Játiva, tt don Fernando B a J to t*  t e b i s  j>i»«sto,
Perales I precedíeinites pcff - su  intensiidi^,
'' O tra ' nombrando Jueas de Prioiertt por su c to a a  y  por bu duración. Más^ 
instancia e Inst.nscción in terino , de de 15 horas de baialla y n i un nunu- 
Nules, a  don Alberto D o m i/^  Har- to de d escara , 
cer. . Nuestra aviación lia. protegido ei

. O tra nombrando abogado fiscal in - I avanoq, Miéntiias los cazas repní,bli- 
terino en la  Fiscalía General <te lai i caikis ponían en inga a  los apaff®(tcs 
República a don Ramón Méndez rebeldes, los bimotores' de la  RepC- 
Castro-Jaco. ' \ tolica bombardearon con intensldadi

Hacdenda.-r-Decreto rectáfloando ei'. j posídoEues fíuccioaas. Iios aiviones 
de 13 del actual disponiendo' q.ue. lo9 [ estuvieron sobre- campo de 
depósitos de oro en loa estableció 1 batalla baistante tiempo, 
mientos banoarioe puedan percibir fflJí I En las últimas horas de la  taíPtí»
contravalor al tijxj a,ue se eefele en cuando los fascistas iniciaron su
pesetas. • [ataque^ sbbre las picSidones que el

O tra reiterando a. los Delegados de 1 popular les habiru arrebatoso
Hacienda y gobemadoreis c iv il^  de \ - p .^  hubieron de echní im no de 
las provincias leales • lai obligación fuerzas de reserva cvc tenían
que ti« ien  Se hacer cumpbr ^ ^  L jj 5=gunda y aun en terccra línea, "ti
Ayuntamientos respectivas los com- íUé tremendo;
promlscfl contraldós por rréstam<s91 ^  hombres se l̂ aJíZíaron
l^^almente concertados cc«i el ^ jj^ tra  las .pcísicioiles repubüoanias. Po

. de Crédito Local. . . ^  operación p ^ u »  el re-
Trabajo y . F ^visión .-O íden  fcnií- ^an diuro como rápido Uw

lando las conoasiones de, préstamos replegaron iiuevamsntfli.
que aún no sé* h'ayan heciiO efectir ^  operación ha tenido ¿xtracwü-
vos a  los Pósitos de ünpoirtanicia, porque el ejército

Sanidad y Asistencia Social.—Crdien | ^  lograidb aivainz-jr tres Ki-
d isp ^en d o  que. el Consejo U ^ t r o s  a  los que hay que añadir
cial de Asistencia S«áal de V atenaé arrebataixn en ¥
quede constituid» por les senom . ^on onienta y terrible de &7er. En
Arturo Blasco Ausejo, D elegue p ie - ^  ^  nuestra ejér-
Mdlente del Consejo lograidio dierribar la van®waa:-
Bartolom é OuUlén Igual don ^  a, p r to e ra  línea;
Mufic^ o r b ,  don Jo .é  V.llon. K o .^  el re tad o  M ayor ate

7 con 1 
ioaos ata

pea, don José M arcill^ Oanet, don I pueble de Perales, de firan

ición se desaiuioilaba, una de nues- 
ti'as coltimnas atacaijainí :as posicio­
nes rebeldes en La Mai^ñcsai. I jos 
fa sd sías , concentrados en  e i  poblado 
se defendieron bríosamejite, parque 
c o n o c í^  ía  iraportanciia de las. po­
siciones qó.e defendían. LjOs leales te­
n ían  orden  de ac tu ar de una  rnaneira 
iCte-terminada y  lasí lo hicieron.

Despué.5 de cañonear el pueb’o, a ta  
oaron con gran  energía y ,se apode- 
raixan de u n  cerro desde el que se 
bate  por completo La Marañosa.

lia. jomada¡ h a  contado a. los rebel­
des, de g ran  can tidad  de m a­
te ria l de guerra abandonado "■en é  
campo, m ás de u n  m illar de batjas, 
en tre  m uertos y  herid<M.

Respecto a  o í k s  sectores, e l Cerro 
de Sa-.i Benito ,en E l Escorial, Xae 
■aíacaiijo ¡por jos facciosos, pero no 
ccstó g ran  trabaje. recha2®rl0í5. 8e 
les causaron  algunas bal® 9.

E n los; sifiotores m ás cercanM a  M a 
dcitl, tramiuilidlatíJ y una constante 
m ejoría de las poaicidnej republi<^- 
n^s.

• C^rabainohel y  U sera h a n  sido ‘tea ­
tro  de in teresantes acciones y  p ra- 
fundíos avances.

H an  sido rechazados pequeños a ía -  
que en* la  Ciudad Univevfitairia y 
Parque del Oeste, así cyiro en  ía 
C u ^ 'ta  de lia Redna y  en  el Pardo.

Conforme hab ía  antm ciado per la 
ma-fiana, el general M iaja recibió a  
los periodistiis a  la@ 7  de la 'tarde y 
les dijo:

—S& h a  iniciado :a '.aíensiva Jfcr 
in ieatra parte . Nxieslrag fiterzas' Jian 
atacado por el sector 'Sur ?lel rio  J a -  
rama. a i ; mismo tiem po que o tra  de 
"nuestras aolumnaa ataaaíia La M arn- 

Nuestras fuerzaé han- atacado 
valientem ente, oon un  eso íiltu  eie- 
vaCisíino. Me encuentro rtiuy satlsfe- 
clicí. Mi impresión os excelente. N-ues 
tro  ” avánce ■■ se eífectoó lentatmente, 
pu 3s. n a tu ra  ms'nt'j, el eriC-mIgd h-ce 
un» seria  resistencia. D a uná  Idea 
d e  :a  dureza de e sta  operación el h e ­
cho dle que ayer nuestras fuei-zas h a ­
yan  «filstido tre s  atatiués del 
g o  durísimos. E n  ei oontraataqu», el 
ejércitx) pcpu iar los paró  en  seoo.

U n  pericdiisita. haWó a l gsneral^M ia 
ja  de aiguíias acciones realizadas so­
bre e): pueblo de Peii^es_ el presi­
dente de la Ju n ta  Delegada contestó: 

—Los fascistas n o  h a n  pcisaKio n i 
Bina sola vez la  caoretera de Vaüen- 
cia.

Volvió ía/ hab lar ^  ’a  m a rc to  de 
las operaciones y dijo:

—Lea resultados de le  ofensiva to ­
davía no  los ocnoaco, pftro la' inxpre- 
siifln que tengo es -Iraiicam ente búe- 
na.

Mon-forte. don  Antonia González üa»? oua-
tón, dotti Ju an  U u ch  Rcees, don Ju a n  m án  ten ía  j
iMurria Doto, don Vicente Saliva L ó - 1 ^  pensaban ,

d o n  p u e b l e  d e  P e i- a le s ,  d e  g r a n  m w  >

Federica Salvador Carbona; y  dcai para, u l te r io .^  a te-
Pedro  0 6 m « t íw r e r  M arti, vorales, | A le ja* »  y» de  « f  ^

jados tam bién del citaido puieblo. Por
ka tan to , nuestiras porciones, cinco
kilóm etros m ás adelante, e s tán  slen-
.do a  estas h o ras , convenieoitemente
fortiñcatos.

Al mismo tlemipo que eetft opera-

Todo ocasión
C A S A  B I O S
GhiUlto de OMtio, U

Socorro Rojo 
Internacional
BOMBAS EN EL HOGAR INFAN­

TIL

Desde que tmipezó el movimiento, 
una de las mayores preocú(pacionej 
del S. R. I. h a  sádio la  infancia. Nos 
posásioiiamcs _ del^^an-^uo AailUo itíe 
San José de la  M ontaña, cambiando 
cu odioso titu la r por el alegre y me-- 
laátoso de Hogar In fan til. Lo que 
an tes e ra  un  caserón triste , ahora  es 
un  palacio de hadas en el que los n i­
ños no se entei-an, no  sufren de las 
conseaucnciae de 3a guerra desenca­
denada poir dos generales felonea y  un 
invertido.

L a  maniíestacíión que el dia 14 hizo 
el pueblo válencsano fué una mues­
t r a  de la solidanidad que une a  to  - 
dbs los antifascistas de la. re taguar­
dia, a  itocloe losi antifascistas levan­
tinos. Pero esta alegría tóeil pueblo 
se vió truncada por la  noche »xir el 
silbar de unos obuses, poi- «i c h i , 
llido espeluznante, de la bestia  f a s ­
cista. D urante unos m inutce ?as ex­
plosiones trei¿daron en. la  ciudad, y 
como obedeciendo a  una consigna, 
uno de los obuses estalló en el ja i'- 
d ín  idel Hogar In fan til del S. R. I. 
Los níuchacHos aún continúan h o rro ­
rizados, impreca en  su  rostro la es­
cena de esa  noche. Reauierdan que 
iban a en tra r en el refUigio, recuer­
dan que el Socorro Rojo In ternacio ­
nal les iba a  am parar, pero tam bién 
desfila por su im agen las figuras die 
ocho compañanos heridoe, pa/recen 
verles arpastirand.o por tierrai, lloran­
do, sangrantes, levantando su  m an»- 
oita, h a o a  aquel peligro que venía de 
ta n  lejos, die allí donde h a  si)do des- 
^esTada la  palabra humanidajcl, de a llí 
d o n (^  los esbirros -die los dictadores 
de opereta, de los duendes eur(?pBos 
estudian la m anera de asesinar m a ­
sas compactas de población ínldieíen- 
sa, concentraciones dle náños y  frár- 
gllas hospitales de sangre. Hemos es­
tadio esta m afiana e n  el Hĉ Bit in ­
fan til. Ya los niños no  Jugarán con la 
alegría que jugaban antes. Allí, en el 
centro dei jard ín , h ay  u n  agujero; 
a llí está  m arcada la  garra del fas- 
oismo, oetca de tinas m anchas de  
sangre que iSBjó uoio de los peqiue- 
ñuElos al a rrastm rse  por tierra.

U na de las eaju irlas atravei3ó tm a 
pueiPta Windada, arrancó los adbnaos 
de hierro  de la  escalera y  se in c ru s ­
tó  vairijos centím eti«s en la pared. 
O tras h a n  destrozado pedamos giran- 
des de ái'ganmsa y ladrillo. El suelo 
e stá  vestido de cristales rotos. Todo 
lo bello* diel edificio h a  desaparecido; 
Blióra no  se ven máe que caras pá­
lidas, ojos llorosos, brazos infantiles 
q;ue se entrelazan a  nuestro cnielto p i-  
diaíndo aytSdía. ¡Qué terrübles seo^n 
las nochec p a ra  estos niños! ¿Quién 
será capaa die ^oci-ar la  escena de 
sangre? Ellos no  hiaiblan pensado 
nunca en  Ja guerra, ellos h an  sido las 
prim eras víctimas de la, guerra en 
V alenda.

E n el hospital hay  ocho cam¡a6 . Es - 
ta s  cam as nes dácen a  los valen<da- 
nos que ya es h o ra  de que olvídemoT) 
te n d ría s  JpeirsonaJi^, quie la  guerra 
está  muy cerca, cfu« la m uerte ron  • 
^  nueetaros teres, que el m ar, que el 
aire, que la  tierra , son tres nuevos 
íínates a^pocaJípticos enviados por la 
Bestia.

El Socorro Rojo Internacá'Cnáa p i­
de a  todc® los valencianiOs que se le ­
vanten ya  en  pie de guerra, que se 
unan todos bajo u n  m ando único 
contra  la  Bestia fascista in ternacio- 
nal.

Y fren te  a  l®s m uertos del dom in­
go podemos g ritar:

¡VIVA EL EJERCITO  DEL RUÍN­
ELO! ¡MUERA EL FASCISMO QXJE 
a s e s i n a  A NUESTROS HLJOS Y 
DESflRtTYE NUESTRAS CASAS!

Pcff Agitabión y  Propaagnda, AX»- 
:?ERTO G. ESTEVE.

La militarización 
de las milicias 
confederales
Una proclama de 
Cipriatio Neva

Madaidi.—El je íe  die la s  Milicias oon 
federales. Olipi’iano Neva, al' constllívúr 
se en  división regular del E jé i^ to  del 
(pueb’o, h a  dirigido .a, todos los comba 
tien tes u m  proclama.

Expene en ella- los motivos que lea 
ünpone >31 acatam iento  de la discJipU- 
n a  imálitar y la  constitución de u n  
poderoso Ejército pi'oletííilo que apias 
te  rápiíiam ente a  'a  criJiünal suWW- 
sión de los generales traidores.

H abla tem bién de los d e ta e ^  que 
t:d o s  y cada uno con traen  en  ía  lUie- 
va organizaicián militaíP,_

Al aceptar e sta  milita<rizacicn—a ñ a ­
de—n o  podemos olvidiai* que como 
m ilitares hemos de ccxmipcirtamoe.

imperativo categórico nos iper- 
miüi-á combatir a) enemigo d m . sus 
propdas íurnijas, oponiendo a  su  e jé r­
c ito  el nuest-K), a  sus 'ttm as las ' 
pueblo victoriítso, a  Ri téchlóa, 3® 
■técnioa que hem os a(lquirido en los 
camipos de batalla.

Acuerdos de la 
ü. 6. T. de 
Cataluña

£1 com ité  de C ataluña de la  U iüúr 
G eneral de Trabajador** h a  Winswio 
les'siguientes ácueilclos;

R atificar la  confianza al Gotóarn*’' 
de ia  Generalidad de C ataluña y ''pe­
dirle que, haciéndose eco diel diteeo 
popular, claram ente m anifestado es­
tos días tome a  s u  cargo lífe 'una ‘m a­
n e ra ’ absoluta todas la s  íunciOnes del 
Gobiemo', como m andatai’io 'que' es 
de todo el pueblo ca ta lán ; ratifica* 
tcdos los aouerdic^ elaboaados la 
reunión de consejeros y resH^seata- 
ciones idie ei)tádedes antifasástasy - to ­
jo la  presidencia de Luis com panys; 
exigir de todos los sindiicatcffi la  
U. G. T. que hagan  cumí»Mtr a ‘ K>B 
3 filiados la  orcSen de  movilización de 
las quintas de  1934 y  iíl35 y denun­
cien públicamente a  aquellofi ^ « ' n o  
lo acaten, y serán  expulsadog diéí la  
Agrupación sindUcal que ee reSástan 
a  hacerlo. Reccmendiair a  tcdosi ' lo* 
directivcs d¡e la U. G. T. de Cafcaiu- 
ña la  preparación m ilitar d¡é los i ñ -  
liados dle 18 ai 40 años; ordenar á  laa 
federaciones, comités, jun tas, ^c.» 
que em prendan inmedlatamenitd la 
tarea- de form ar en  las fábricas, ba-* 
rriadPí! y pueblos d e  todai Cataluña^ 

•batallones de i«ser;'a, quie n o  será» 
de tipo particu lar de  la  organizacitói, 
sino basadOB en la  unidad prcíleta¿r^ 
y an tiíascista  y u n a  vez fO(rtt^os_«e- 
r á n  p«£silcis a d is í^ íá 'ó n , ¿ e j WíO 
m ando únic«; nom bram iento ' de  tn ft 
comisión depuratctora.

PROXIMAJVEENTE:

A u to m o 'A ta s
Ca;mets diofer, enseñanza de ooru 

ducción rápidamente. Las Agencias 
“LA TOíICA", “ COLL” y  “MAEIN”, 
en grupos Itislonarios "0ítíL<0?í'*,— 

COLON, 32. TeaéfoBo 16^8*-

L a  f r a n c e s a
Preservativos de gtffina- Clases de pro- 
pftgftnrfa., 3 pesetas docena. SuperiOTí- 
gtmftg, 6 docena. Caperuzas para ca­
sados^ 10 pesetas dooea». Pésanos 
proploa pttra señora, uno solo, 7 pĉ “ 
•etaa.

1, OAXUB PADILLA, 1

Prisionero 
del odio

EN ESPAI^OL
' •«

P o r WARNER BAXTER 
y  GLORIA < STU ART

i
L a  vida em ocionante y tríí^lcá ^  

Dr. Muc'dl que fué  en v iad o '% im  pire^ 
fiidio infernal por un delih> del «jae 
e ra  incóente. • ,

Compro libros
pagando buen precito, pequeñas y 
grandes bibliotecas. Se pasa a  domi- 
dlio. Nd iButUlcéis libro al^imo 
antes ofrecérselo a  Plácido Cervara. 
Giaíde, 32. Teléfono lUSSe, y  Graa 
Vía Qermaxiias, 32. ‘feléfono 16.&88.

V .  B e l e n g u e r
AZUI^OS — sANBAMtsarro. — 

TEJA PLANA Y  LADRILLO HUEOO. 
Deifack*:

PASCUAL T  GENIS. •

h h  I N G L E S A
Preservativos, las méjoíes marcas 

ezCranJeraa. complertamente irrómpl- 
láiaaUttdOi.

SAN VICENTE. 91

Deportes
CAMFO DE M E S T A U ^

Pióximo dcminso. Gimnástico C.* 
Valencia F. C.

MaBiiíñcj fus el rp;;.'ütado quc d  
VaíieriiOia F. C. hizo el parado doíñ ia- 
gx> oonira el Granoiiere em patándole 
en  su  carr'.'o.

E l domingo se Ies prce^nta a  los 
accionados tín.a magnífica b c a s i^  
pSíTa ver la  espüéndida farma,' e n  que 
ee encuentra el once valendanisia,' ? 
reve^dteciendo los focnmidablee e « -  
cuentrcs que aem p re  sostuvieron los 
dos equipos, y que en  vez de «Jtí'in* 
Bruirsa ha  'id o  aum entando la vieja 
rivalidad.

P or su pa¡rte el Gimnástico tiene  en 
la  actualidad' u n  oatóe fuerte y  3®* 
ven que sald rá  a  M estalla a  pea* los 
dog puntos que se ventilan para  la  
claslftoación.

Ayuntamiento de Madrid



Aun quedan 
traidores

Barcelcma,—Ha¡sta. estos ittoimc-rít<a 
lito tics ha sida posible dar la sá- 
Suiente íníortoación cte Gerona:

El lunes último, a las diez apioxi- 
madamente de la noche, el conseje­
ro de Seguildad' Interior de la 
npralídad telefoneó al Comité de es­
ta capital, notificándole que dtsd« 
Barcelona se ha-Wan fugado, ocu- 
rando una camioneta y lios autos, 
unos treinta individuos pertenecien­
tes a  lá  Gaiaitótia Naxdanal Rapiilblío.: 
na, con objeto de ganar la ínantí-ra y  
pasarse después a las filas faccio- 
aas'.

Inmediatainente, el comisaria de la) 
Generalidad y  «1 delegado d f Ordeni 
pública de Gerona dictaron las 
epcsrtuinas órdenes a; los p'ueblos 
íronterizcs y otrcsS lugares pot don­
de podía suponeu-se pretendían huir 
to i fugitivos. A las once de la ttoche 
dicl mismo el alcalde del puebloi 
de Castellfallit de la ROca telefo 

neatiai al comisario da lai Generalidad 
€íi Gerona, dándole cuenta de ha^ 
berse' descubierto a los g\iardia9 cuei 
Intentaban «scai>ar. Efectivamente: 
per dicho lusar hebían pasado los 
veihículos que ccnducían' a: los fufi 
tivcs. AI dárseles la voz 'J* alto por 

' la  gente a:t|nada del pueblo, loa
Buardias contestaron a  tira limpio y 
íiin deteirier&e continuaron vertigino­
samente sui ruta. No obstante, como 
la  agresión fué repelida inmediata­
mente, resultaron muertos el chófer 
qu« am ducía la, camioneta y  un guar 
día - de los qiw iban en uno de loa 
coches. Ante este fracaso, loa fugi­
tivos abandonaron los vehíuulos y 
coariendo a  campo traviesa se inter­
naron en la montañfli por •! la«3o d« 
CWx.

Los tomisarics de lai Generalidad 
se trasladaron a Oix con agentes, 
policías y  milicianos. DC’ allí marcha­
ron al pueblo de Tortellá, en cuya 
plaza se agruparon con los agentes y  
millicianoa llegados hasta un centen 
nar de vecinoa anrifadcs. Taccbiéni 
acudieron les carabineros dtl puesto 
de Besalú, Oix y  otros lugai'es Al 
amanecer estas fuerzas se distribü- 
yeron per la montaña, en pei-seíuición 
de los fugitivos. Cer^a de las tres de 
la  tarde' fueron descubiertoQ rjuatro, 
escondidos en un barranco de la al­
ta, montaña, y al darles el alto set 
entregaren sin oponer resistencia,

A lás cinco de la tarde «staba si­
tiado e l resto de los que huían. Co­
mo ae echó la nochei encima, se dejó 
la ia  lai mañana de hoy su! captura: 
Hoy, efectivamente, continuó la ba­
tida por el bosque, liabi*ndo sido 
detenidos díecdséis fugitivos por un  

lado, y ctro grupo dfii di«: por otro. 
En otra; batida:, cerca 3ra de la fron­
tera, se han  hallado los cadáveres d3 
Cuatro guardias, que se supone mú- 
rieron en  el tiroteo sostenido ccn Isa 
fU!»:&a5  populares allí destacadas.

Una incursión de 
la aviación 
facciosa
BOnaSARDEO IM>& CENTRALES 

ELECntlCAS SIN PRODUCIR 
MAS QUE ESCASOS DAÑOS '

Barcelona. — Dicen dê  Lérida qu^ 
a  medicdía aparecieron an  los aire- 
dcdcres de K iebla d^ Segur tres 
aviones de  bombardeo y  uno d« ca­
sa, pixcedentes de la s  líneas enemi­
gas de Aragón. Al haJlarse enciraal 
dei lago d« S a n  Antonio, situado en  
la s  inmediaciones de la  O ertra l

I

Ciéctricia de C ataluña, arroíja¡ron, la; 
carga de bombas, cayendo unas en  
el lago y  o tras  en  im a de las' cañerías 
de conducción de agua de las que, se 
aarte  a  la  central. Salvo despcrfec-' 
1« i  de poca Imjpoa'tancia, no  h a n  
causado víctimas. '

Fracasada- su  tentíitiva de  destru ir 
te  central, desaparecieron, y  tamibtón: 
sa ha  sabido que há> sido bombar^J 
deada por lo® facciOBOS la  central’ 
eléctrica de Seira, en lal provincia! 
de Huesca. i , 1

La Siibsecretaría de Defensa de la! 
Geneiralidad h a  facilitado una  nolai 
en  la que confiiiiíando esta *«for-i 
máción, d ice:

“Algunos aviones enemigos haií 
bombardeado en  la: m añ an a  de has» 
las C entrales eléctricas de; Seira y  
Pobla de Segur, causando por t f  
tu n a  escasos dañes. A los m ediof, ¿é 
defensa an tiaérea  que sa 
añad irán  otros, que ya  esta»-j0 7 i ' ' 5̂ i í j  
citados y que envía hoy; >-jü'5mo e í 
Gobierno da Valencia, 
ev itarán  do u n  modtr absoitito todal 
futura, incursión dQ la, aviación fao- 
d o sa .” ■ /

Conseío Provincial
COlfS^rCRIA DE ASISTENCIA

SOCIAL
Asi&t-encia Social cimiple el deber 

de que los inválidos sin trabajo ccm- 
denados antes al hambre o lan7ados 
a  la mendicidad, reciban ayud?. de 
la/ sociedad sin menoscabo para 
ellos. !

Vuestro deber es el d« .♦‘ortalecer 
w n  donativos esta obra.—El o^-nse- 
j«ro, Juan MXutria.

LA VOZ VALENCIANA
D I A R I O  R E P U B L I C A N O  D E  I Z Q U I E R D A

“Poesías de la guerra“
Pedro Garfi«s fué antaño, en h c» ^  de fervor nltiaista, un poeta de 

numen difícil y  restringido; un cultivador y  dispersador de imágemí» se ­
leccionadas e insólitas. Un poeta, en fim, de aquel jnoniento, q i»  como mo- 
nunto transit<»no, arrastró en wi tránsito todas las fugacidades de la 
moanentaneidlad, y  optortimida-d poéticas entonces en  boga. Es justo de- 
tíj* Pedro Gajrfias no fué nunca un espirita moslirenoo. Sus 
m itandas con I «  ortodoxos heterodoxoi de la, poesía ^  eran de
índole formal.

P w  eso la  riada del uitTa«sinu> no sacó da nadrie. Por eso pudo 
emitir, en aquel oirOs de cxtraUmitadón, da indetenninaolón y  d« incon. 
gruencia, quc se  decía poéüco, y ftUa fué antipoéti*» e  indistinto, una 
voa personal, propia y  distinta. Y por esiot ta l vesí, uo obtuvo 
ni anás tarde^ la atención y la estiniaciión oritííjas de que siempre fué 
digno. ,

Pues Mcn: ahoira (en estos días patéticos que vive, junto a  la Axuerte, 
nuestra España), el lírico andaluz Ahonda, por io “jondo”, en su e n ^ n .  
día poética genuina y su canto tiene honduras de cante” y  Se entaiza 
en el espíritu iKipiAar, porque brota de él. Y <Mxnaie que no es "quid potr 
quo” paradógioo.

Ped:n ‘Garfias vive la  guerra. N o *‘la etscribe” cómodamente en  la 
retaguardia. jEn vez de “pulsar la  Uxa” “a  propásito” de la guerra, en .

''el propósito'* de que la gucir» se gane, y  sólo preocupa de 
acordar, de atirantar, sus pulsos. Así, tos versos de Garfias son veros: fe­
briles y viiilcs, Versoj die noble catefw ía, estética y, a  la vez, y no e« c o n , 
trascntldo, versra útileíi. Versas imperioBos, «mmo una vo* de mando. Ve­
races « irrebatibles:

“ ¡(Nt, duloe discipünA!
Acuerne en  tus brazos fén-eoa,
que ^ n i  me parecen tan tierm». 1 -
Quiero qt^ tú me sujete^
que me moldee?,
qofi \’Hagaai d» mi un inanfo* m&a fuerte ‘ 
y más eonsciente.
Estas idess m ^s, libra, 
fúndelas «n una sola idea: 
ffanar guerra.

Quiero morir, quiero vivir 
para ganar la s^uerra.”

Pedjro Garlia£> nos dicEi íLanianxente (y cxgu'ositiaan«,ute), con pattéU  ̂
ca ssncillez, cómio supo reaccionar el putl>lo ante la v illan a d* *“* 
suntofl y  prestanciosos sojuzgadores:

El camp^inQ sintió 
disirarots en distanc-a.
Dormía u;n sueño profundo 
d« bien cumplida jornada.
Se alboiotaron los niños, 
rompió la mujer en lágitmai 
y un juramento retundió 
yolvLó el silencio a !a csiai.

’ El oampesina dejó 
los apei’4Ís 'da iaib&'anza; 
a  la tierra prosuetida 
le  dió un^ lenba mih-ada.
T  descolgó la  escopeta 
que lleva  ̂muerte en su entraña. 
Con ágil mano la  limpia, 
con mano ñrme la «iarga-, 
con tiem ^ ¡mono acajricia 
el loañón y  la  culata. ^

El campesino vigila |
detrás de una piedra, blanica.
Sus ojos corren el campo 
«oina liebres desatadas.
A la caída djel sol 
fué la prin;£ira bataJla.
F ro ite  al cañón homicida 
las esccipe^;as de caza.

Obsérvese: la exactitud y  la espontaneidad cceai que safee SMítir y  i n ­
ducir Pedrb Garfias los senlim ientc s lantaffónioos (ci asnor y  «I furorí 
ove eont'ende» e «  e l ánimo Útii campesino a l descolfar »u «scopeta:

Con “ ág'il m«jio“ la  limpia, 
con “m ano firme” la carga, 
coat f'tíema, m ano” acari<^

’ e l cañán y  la  culata.
Y e s t u d ia  có7iiio ^  cajnpesinot que es  ya  un escopetero, da a  la  

t ía  prometida^ que jamás fué suya, uPa lenta roiradki, y sale “ 4 defwider 
su tiewa, la que Tiiunca poseyó”. La tlen'a' del terrattaiientc. Y  «« él, y no 
el tenatenlentcj,. quien ®e la disputa, palmo a  palubo, y  con su  sangi«, » 
ios invasores ej¿tranjenos. Porque, e n  efeoío, lo qu« a© dijo guerra civil,
es lucba potr Ig. independenda de nuestro tearitorio. Y  es el hombre
tSeira**̂  e l que np tran^ge c»n la* rap-ña: 1 >

Que ya la. gtMafa eíril j 
es guerra de independencia.
;Viva España! 
iYiva España, nuestra y  nuestra! ( 
r^pañoles: f
¡que nos quitan n u ^ r a  tieiTa!

¿Y quién e« este escopetexo, este milúrano iwdSictiW»? Pedro Gai''- 
fias lo descubre, mu<^:to ya, de’rribadn ciobt^ la trincliera:

Yo Ti en  sus ojos su vid:i.
\ i  su niñfjz espantada^ ^
su juventud desolada ,  . f  i
sin una« interrogación. } |-

' ' Y vi sTis dias igndks . 
y  vi. Sil resignación. ^

Por eso. Garfias nos dic© q seguida :
íQué dtdce muerte le dió 

la bala que lo m^tó.
Y añade:

La bala que to m até i f
se fué csintando' la  g’loo*i9>  ̂ ; r ^
de nn hombre que Se saivúi 1

Parque fiólo can una muerte noble o  oon una irtda noWe, puede redi­
mirse o  salvarse el “hombre s5n tierra”, ¡ ^

Pedro Garíias: salud. Como cantor y  como Conüsario, has vivido tu 
proeza. La proeza de “decirte” y d e  “darte” ta l cual «res. Que escii- 
cben hast^ los sordos {ba sta lea &£wdos adrede, que smv los más' obtusos) 
el grito de tu a n g n ^ a : “ ¡Quo nos quitan nuestras tierra!” Y  que escu­
chen tam bién algo que Ivo puede articularse con palabras. Porque no es 
sólo nne-^tta tieira 1® que, quieten a nrtebatamos, OPambién, y  no es m etá- 

quieiren arrancam os y arrebAtamos la lengua. Y ahora n o  podemos 
d'.i.jar escrita nuestra protesta en la s inmaculadaa^ alas de los cisnet', c o . 
tno aquel “hijo de Aimérlca” y  “nieto de España”. No. Ya. no ptudeinos. 
Va no debe de haber cisnes impoli'tos en  los lodazales de E ur<^. Pero 
nuestro castellaiia, ^nuestro español gloiiosQ, el idioma ejem.plar de la  ra- 

también está *‘4i peligro, Y conste que la  metrópoli sin ocaso, madr^ 
d(> las Espa‘'áas, no puede avenirs¿ nunca, la lodD:ar en la

*x)i a  disiminuirse en el dialecto afeminado 7  mielifluo de los 
9  astutos “castratl” de HSu3<K>linf.

Juan José DOMENCHINA

JUNTA MUNICIPAL

Se p o ^  en  conodmiemto d« te ­
das los afiliados a  esta  MuHltápall- 
dad, que se sacan a  oo»eu:BC '-«^t- 
clón dos plazas da de «e«
oreitarfa-BstadiBtíca, con t i  habür 
anual dé 3.600 pesetas, con arreglo 
a  las ocmdicdQnes eacpuestAs en *4- 
blUIa.

Los solicdtiantefi deben presentar 
lae Instancias en sobre oeiredo, en 
la  Seoretiaria del Partido, en el pl¿~ 
zo im pixirrc^ble de diez días.

Valencia 10 frf>rero 1937.—EL Sfí- 
CRETARIO.

Se advierte a loe anillados de Iz­
quierda Republicana id)e Madrid y  re­
sidentes en Valencia, que la Junta 
Municipal la mlama ha dispuesto 
que el afiliado que en un plazo de 
diez días no satisfaga las cuotas pen­
dientes en la Administración de 
ta, será <d^o de baja de la organlzt^ 
clón.

t o  qufc se pMie a i  conodmiMít» 
de los Interesados, para los efectos 
oportimos.

Valencia, 15 de fo rero  de 1937.
í :: CONSEJO PROVINCIAL u :
A TODAS LAS AGRXJPACTONES 
MUNICIPALES DE LA PROVINCIA

La Delegación' dcl Partido ei? la 
Pedieración Provincdal CampesSr^ oa 
invita a los campesinog de tod^s loa 
pueblos, adheridos a esta Fedendón, 
a  la gran asamblea qu© se oel'ibrará 
el domingo dla¡ 21 del corriente, al 
dad diez d^ la mañana,, en el teatro 
Alcázar (junto a l Frontón V ak ix ia -  
no), par» tratar el siguiente proble­
ma:
FCTSrON DE LA FBDERAnON  
PROVINCTAL CAMPESINA CON LA 
FEDERACION ESPAÍÍOLA DE T R A r  
BAJADORES DE LA TIERRA (U.

G. T.)
D ^ a  la  gran importancia del asují 

to  a tratar y el interés qu¡e r.“p(iieu 
sentai a  todo® los pequieños propie­
tarios, arrendatarios y  medieros oe la  
provincia, espera! esta delegación que 
no faltará la repreSwitación de niav- 
gún puebld.—El Delegado.

Consejo de Econotnia
CONSEJERIA DE CONSTRUCCION 
COM3SARIADO DE LA VIVIENDA

Siendo de imprescindibe neoeB'd&d 
el conocer con ejcactltud,' este Ocmi- 
sariado las habitaraones quie> se dte- 
alciuUen en Valencia, se adVIert? a  
todos los propietarios que incurjirán 
en las sanciones a  que hubiera lugar 
sí no las maiüñeistan éstas ecn estei 
Comisaríado de la Vivienda;.

Asimásmio se advierte a  todos 103 
inquilinos quie no tendrá validea la  
ocupación de jásca q;ué no hayan si­
do adjudicados por este Comisanado 
de la  Vivienda, ateciéndose, por tanr 
to, a  las'1‘esrtucionies que dicte en 
cada caso el mencionado Comisaria- 
do de la, Vivienda. ¡ i

La jomada ministerial
PR£Sa>KKCIA

Esta m añ»ia visitó ai jefe del Gn> 
blemo el «mbaJajdDi’ die España en  
Inglaterra señor Aacárate,

También :e visitairon vavios miniis- 
troa

GOBEILNACION

HA SIDO DESCUBIERTA UNA OR­
GANIZACION DE LA “QUINTA 
COLUMNA” Y  ESTAN DETENIDOS 
LA MAYORIA DE LOiS ELEMEN­

TOS DIRIGENTES

Hoy se nos e n t r ^  la  nota siguien­
te:

“Pcár personal dependiente dej 
Ministerto de la Gcbemaicióír 
ixíallaando en  cata capital un aCTví- 
cio a i que e l ministro concede gran 
Impontaaicia. La' “<iu1nta columna” te­
nía en Valeiiciai ê i do
agósto una organización, al freni.^ 

de la  oual iiabíst varice militares, aum 
cuando vivían en  Valencia or,mo sí 
nunca, hubieran pertenecido al Ejér­
cito. Todo' ell>3 ha sido disscfuibiertio y 
en la actuatidádí están dietenldos la  
mayoría de les elementos dirlgeaites.

Bcir el momento nadla más puede 
ni debe manifestar el minlstr?) de la  
Gcteimaicáón, que no h^ querido coi- 
llar la  realización de este .^rvlclo al 
llegar a  él preguntas sobr^ las cau­
sas de detención de algimas petrso- 
nas, que »  lo que obli«^ a  dar eista 
nota para que n i el rumor ni la  fan- 
tasíai íolabcinen en campañas alarmis 
tas.

El cminástro de la Gob^maciOTi co­
noce cuanto se tramaba y  no pasarán 
«luchas horas sin <iue la- opdnión pú­
blica oocioaca nombnes y  detalles de 
la <círg:anizaic4óin dei ja “ quinta rolum- 
n a ” en Valencia.”

INSTRUCCION PU SUC A  

FACULTAD DE FARMACIA I

Lista de les alumnos admitiaos a 
los Cursillos-prueba d© terminadóni 
de carreira convocados por Orden 
tmiriistsrial de 25 de enero del co­
rriente año: 1

L—Vicente Vila Lópee, Farmacia' 
práctica.

2.—Luis Pomata Orsí, Análisis quí­
mico y  Parmaciai práctica.

3.—Jesús Acacio Pérez Torrea, 
Análisis quiímioo y F ^ n a c ia  rrácu. 
tica.  ̂ I

4.—Enrique Moles Conde, Análisis 
químico y  Farmacia práctica.

5.—Carlos Eced Eced (debe puní-uai- 
lizar cuáles son las dos adgnaturas 
que le faltan para terminar I s ' ca­
rrera). ■ I

6.—Matías Juste Gámir, Anáitsls 
químico y Farmacia práctica,

7.—Rafael Gamarra Orive, Farma­
cia galénica. 1

Todos los alumnos que figuran en  
esta relación d ijeran personarse en  
el Decanato de la  Facultad d« Cien­
cias de la. Universidad de Valencia, 
el piióxinio lunes día 22 de los co­
rrientes, a lae once de la mañana.

Las instancias presentadas por 
estos alumnos debei’án ser comple­
tadas en la Sección de- Universidades 
de este ríiánisterio con las oportunas 
certificaíáones de estudio acreditati­
vas de su situación académica.

Valencia 17 det f o r e r o  de 1937.—El 
Respcnsfible. d» la Sección UJiivmt- 
dadesL ' ' . ! ' '

GUERRA i ,

NOTA SOBRE TRANSPORTES

Habiéndcse dado torcidas Interpre­
taciones al decreto de 30 de enero 
último (D. O. áeíl Ministerio de la 
G u«ra número 28), creando 1* Di­
rección d€ Transportes del m íristo- 
rio de la Guerra, se advierte a  los 
diseños dtí teda clase dé vehiciilos 
que tenía a, su servicio el Comité 
Nacional de Autotranspoiles, qire di­
cho material no puede dev<£ver» ett 
modo arguno, pues ha de pasar a la 
citada Dirección y quedar reqi-Jjado 
para las necesidades de guerra.

Müentras se efectúa la  transfei'en- 
ciai aludldai, han quedado autorizadas 
laa Delegadonea Provinciales de 
Autotransporte para ceder rpciba 
provisional d» loa vehículos que 
tengan en su poder, s í , cuantca pro­
pietarios la soliciten, recibos que se­
rán canjeados por los definitlvr^s, en 
cuanto quede organizado el Seivlcio 
d€! Requisa con arreglo al Reglan«n- 
to  de Ksta^stica y  R^uisiclón.

Los días 10 y 11 de mm 
Pílixillio se íEioiiilfl ei Leii- 
m las iDleiDadoealgs sa-
[iallsía if MÉ\ ee loiíe 
mili magia, paia Kaíar tfe 

asuili españel
París.—Hoy se han ryunicfjí) aiqui 

las directivas de las Intevnaciona'es 
Socialista y  Sindical para examinajT 
la paxjposidón de las oi*ganizaclones 
espaíklas .parai celebrar una Confe­
rencia Intemacdojial donde se diseu- 
ta: el problema español.

Después d« una breve dlscuidón, laa 
des directivas acordaron por omani- 
mitíad que la Conferencia se celebre 
en  Londres los días 10 y  11 de marzo 
próxinMu

Las daíenentessi seociones politioais 
y sindi'calfis de las i^os Iiitemacionia- 
les serán invitadas para que envíen 
delegaidos en ei mayor rrtünero pceá- 
ble, y  en particular los que 'pertenez­
can a  las fracciones parlamentarias. 
Se acordó que la, vfepera. de ta Coirfe- 
rencia. se reúnan las áz& Ejecutivas.

Durante la discusión de ambas di­
rectivas se protestó con leda energía 
contra ej hecího de que contóngentes 
italianos en masa liayan realizado el 
ataqiue contra Málaga y  que buques 
de guerra SSailianoG liayan ayudadiO 

a  los rebeldes de Fra.noo en  el mo­
mento mis3tú> que se  discutían los me 
toc5(M de reforzar e l con^ro e  impedir 
todai clase de interveiDcloneB.

Consejo Municipal
EL ASUNTO DEL PAN FUE DEBA­

TIDO : j  SE ACORDO BC NOM­
BRAMIENTO DE UNA COMISION 
QUE ESTUDIE LA FORMA. DH 
NO AXnWDNTAR EL PRECIO

La sesión de a jw  f  ué lairga. Se ha­
bló mucho. Ea pa«sidló Domingo To­
rres y  en' el despacho extraordinaria 
Ge trató de una cuestión tífe trascen- 
diental ímporta¡ncáa para la vida: del 
precio líel pan.

En el dictamen’ leMót ayer en sê - 
sión se hace constar que el aur-ientO 
sufrido por el trigo importado por e4 
ministerio de Agricultura es  i l  da 
16’50 los 300 kilos, sobre e l precio 
anterior de 45’SO, cotización del pats.

TamíJién se hace constar q^e «I 
Consejo Municipal ha: recibido una 
nota del citado ministerio, comainiícán- 
dtale' oficialmente que no puede con­
tinuar pagando esai diferencia' m  el 
precio del trigo, por lo que habrá de 
aimientarse, neoesariamente, el preda 
del pan en 20 céntimos por kilo.

En e l dictam m ae propone» una 
fórmula a lá se  de> pan integral O 
blanco, que permita resolver el pro­
blema, aunque sea con sacrificio' pa­
ra/ todoK. '

Leído el dictamien, la' pre;^encia  
dijo que conveníai añadir a  este in­
forme algunos datos (lue considerabai 
■precdsKW. y  luego de hacer histoila del 
problema en  nuestra ciudad y  de Id 
solución que nromentáneamento le  
dió el rainistTO de Agricultura, añadió 
^ue el problemai no ea sencillo por­
que al querer resolverlo se tropezó 
con que lo® pueblos que tienen ha­
rina sef negaron a venderla y  ex'gían 
que se les cambiara por o to »  pro­
ductos do los qué carecían.

Dijo luego que, seg to  la  nota del 
ministerio, ea imposible entregar el 
trigo a  Harinas Socializadas a  menoa 
de 63 pesetas, tipo 65, menos lo-J en­
vases, que valen dos pesetas y  que se 
devuelven.

Leyó algunos datos para ca‘'ct:lar 
la producción y el precio del pan.

Afirmó por último que hay un bar­
co de trigo en Valencia y  que el mi­
nisterio de Agricultura dice que vie'- 
nen otroiS, pero que ha'’de ser a con­
dición dé lai subida’ del precio del pan] 
y que al Municipio^ sóle le compete 
el cumplimiento d© las ordenanzas.

Hablaron los representantes de or­
ganizaciones y  partidos y se a^^dó 
el nombramiento dC' una ponencia 
para que estudie y  solucioníe el con­
flicto antes 'de 48 horas.
LA PONENCIA QUE ACTUA EN EL 

ASUNTO DEL PAN
Cumpliendo el acuerdo tomado en  

la sesión de ayer la ccaniáón com­
puesta por los confiejBTOs Rodríguea 

Tortajada, Anchel, Angide», Buscih, 
fLluesma, Grimalt, Chirona, Sales

Porter, Fenollar y Gmrea, ha co- 
mien«ado su¡ labor fiscalizadora en fá­
bricas y hornos para llevar a cabo 
un estudio detallado que permita al 
Municipio tratar el arduo próblema 
de la subida del precio del par con 
tcdo conocimiento de causa.

Esta comisión Im visitado también; 
a l ministro de Agricultura pará dar­
le cuieinta del acuerdo recaído <n la 
sesión oelrfji'ada; ayer.

' TamíMén la referida comisión da 
I oon¿?ejercB ha' intervenido acerca de 

los obreros para que éstos faciliten 
cuantos detalles sean neoesarios p«rai 

. el mejor cumpllmáento de la misión 
que Ies ha sido conñad^^

Mañana a las 17 horais i'endrá lo ­
gar en  el Consistorio una s<B^n e«r 
traordinaria para dar solución defi­
nitiva al problejna. ‘ i

V I 0 A D O  F O f t

L A  O B K B C S A

Audiencia
TOMA BE POSESION

Al ¡recibir esta mañana a los 
formadories e l presidente da la Au- 
dxntcia, camarada Rodríguez Olozá- 
baA, nos manifestó que habla tenido 
lugair :a toma de pooesfón dfel ñscal 
jefe deí Tribunal popular Especial 
lüúmenci 2, Angel de Ia Fuente To­
rres. I

TRIBUNAL POPULAB N tM . 1

Por haber terminado su labor de­
puradora en las cárceles, este Tilbu 
ixai ea próximo luni«j reanudará de 
nuewD su actuac’ón- sobre asuntos de 
iiei>^ón militar.

JUKAIK) IMS URGENCIA NUM. 1

Presidiente: Maráuc. Viglietti.
Incuipados: Alberto i\lateo Conde, 

Francisoc. René Pi-eíiiiceta, coníf.na- 
dos a  tit%s años de lraba,jos en lugar 
adecuado.

Vicente Valla Lloréns, condenado 
a  18 mieses de trabaio con pérdida de 
derechos políticc®

JURADO DE URGENCU NUM. 2

Presideínte, 7ie.ínte Górriz.
JuracJcs: Enrique Rain y  Juan Pi- 

ftol.
Fiscal, Recio.
l:icullpado, José Marque Gimeno. 

i^ndieriado, a 10.000 peseta» y 3 años 
de trabajo obliintorío,

C a íto  Safivadior y Juan Pi'Imo Sa- 
bater, a  1 año de sumisión y  150 pe- 
seta.s de multa, 2 años sujeción 
y  500 pesetas de multa, y Juan, ab- 
eiielto.

r o m s  n  &E F m i ü í g  b b i

Partes oüciale

ti

EL DEL IVONISTEBro DS 
QUERRA

Azuxdie íué radiado 
pa«te:

“Sector tíb El Efecorial. —Des^ 
primeras horas de la mañana 
los facciiósos atacEuron nuestras  ̂
ciones en Cerro de San Biwiito,, 
do rechazados enéx^lcamente, > 
sionánóioseleB aJgunas bajas.

L a maidfrtugaida pai^tda ^  ei» 
go atacó  nuestras posiciones 
Ciudad Undvea-sitaiiía y Parque 
Orate, fraioasando completamente 
£us intentos.

F ren te  diel Jararoa.—Nuestras i 
zas realizarctn un  ataque conii^ 
«cAxre los flancos del enemigo, ce 
oual se. h a n  avanzado nuestras 
y se m ejoraron las posiciones en 
m » ventajóte. El
lanzó a l  contraa.tiaque, teniendo 
«niplear svk reservas', y fué 
m ente rechaaadb o3n m uchas 
•ccnfiwnamdb nuestraiS tRípas las 
rCdoneG c o n c i t a d a s ,  en  la s , 
íortifioaron seguidamiente. E n  el 
ne se h a n  co ^d o  atonas y efecto 
eJ enemigo abandionó en  su  rep

S e  h an  pasado a  n«estj»s ñla« 
tro  soldados con arm am ento.

En los demás sectores, pán n

EL DE MAKINA T  A IB I

• bq  esto intxdstei'lo fBcititorott i 
d ie  el parte 

**E t̂a mañana a las once y  qtiii 
y  por haberse idedo en  Madrid U 
fial de ^ansA , saliieatm parte de i * ^ 5  
tros avionies de i^ za , que divl 
c tn » , también de caza, ad!v( 
a  gran distancia, a  los que nt> 
dieran dar alcance, ya que ini 
tameyate ¿fe advertir la presendi

1
Vl£f

BSS=S

^ T 1nuestros aviones sa pusi«K>n en íi ^  
rehwyendo e l combate.

Una cscfuadrilla' de bianotOTes h 
baidieó hoy algunías concentu'atíj 
de material en Ceuta, donde aávi 
gralndes diepósitos, piídtendo apni f  
el buen «íeoto del bomftiardeo es  ̂
llamas y huma.reda que se vieron í

H aí 
la  e

aoe. e 
éxoi 

w  a

liitdss 
Darlo

de los aparatos.

EL DEL FRENTE DE ARAGON

13. com’umicado de anociie dtoe; 
“Sin novdd'ad en todos los fn 

tes.”

£i partido de es 
tarde en Valle

Seí juiega el match da futbd 
rrespoaidiente aJ campeoffiato de I¡ 
Cataluña-Vaiencia, entre e i Esjbí 
de Barcelona y  el Ginaiástica.

Los q u ip os se  aliiK«in d« esta 
nm:

Español: Teruel, Pardo, Pprea 
ncJín, Solé, Lecuona, Prats, Ji 
Chas, Espada y Manolín II.

Gimnástico: Amador, Goj
Lladó, Rublo, Sirio, Tari, Fraáí 
ciará, Nieto, Taciie y Stars.

La prlnuea:  ̂ parte ha; 
buiaia.

Tea'aünó con empate a  dos gdi.
Marcó a  los 20 miaiutcs, Julio, f 

ra E&paftoi, empatando á  kw 
el Gtmnáaüco, por media de

Luego .iiarcó el taic© local, ea «§»eña, 
escapada' de Stors, para ’ítóvw 
empatar los eipafioli.-itas, aprcpv'cílíí 
dose Chas de ima melto.

Montarde está haciendo ún M 
arbitraje.

s id d  o (
prCDQJ

Umerí 

íE
legare

En la seíTinida parte, jugada «• 
tren, el Españod se anotó la vícf« 
debido a  uii penalty juato, qus f»® 
formó en gol, Prats.

t,gji

[1 lUiii üÉii, mi!
( I  níftiiio pit i i H
[||i I H  I! I 

e iN É iii
Bucarest.—Se sabe que el 

no rumano ha oomunicadc a  los í  
biemos alemán' e itiallanc, dejan** 
ellos el fa-abajo de “sacar '.as ci»* 
cuencias”, un “ doBsier” sobie el ^ 
cidiente provocado por la  ,partíc5í* 
ción ¿le sus representantes diplomé 
eos en Ja ceremonia religioaa org^j 
2ad3 cMi ocasión del entierro ^ 
des fascistas rumanos ztiuertos 
España.

Bucarest.—ExeepUiando a los 
sentantes de los partidus tíereciiís^ 
que se esíueraan en justiñcar la. 
ticipaclón de ios ministros de 
y Alemania al entíejTO de ics 
afiliados de la “Gosrdia i!e 
muertoa eii España, ios ¿euíás 
sentantes de :a  oposición, e&peí  ̂
mente ei- ex jefe del Gobierno, 
lorga, así conad 1 señor Jxaaian, ^  
Kíñoraa Cafenco y  el senador FiHp^ 
co condienan de una maniera su' 
la  actitud de aquellos djploroA  ̂
fiiprobando la acritud flinic del Ofl̂  
no rumano en esta cuesti-^n. .

Ma

íkíua

Ayuntamiento de Madrid




